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AVISOS 

ADVOGADO»—o dr . Brasíl io MV 
ahauo , • Alcan ta r» Machado têm 
Bou .»«criptorio na rua da Qui-

auda , ô. (Assooiaç&o Commercial) . 

A Q. CHAVES I-.EAL -Le i loe i ro — 
Escr lplor lo, r u a de Sào Beato, 

2 5 - B . 

DB. BKTTKKCOUBT RODRIQUE8, ria 

facMatU tU Jf«iUctnn d4 itert«, .«nitri 
.t . .u -I'rnHU its il dtit Hcùmrlai <U : libou. 

Official i l Acadimia dê (><|N|H Koalúúncl. Isr^o 
dA lil'̂ ordftdfl, ST.—Coaaaltorlo, ru» If. tf» ;«'J-
vaabro, -V no m.to-ill».—Telephone SOI., 

DB. MATHIAS VALLA r jAO Mo-
ImllHii nr rvon.N. da t o r n e i o o 
du pulmno. BealdcDjlft Uarao de 

Itftpotinlnga, 71. Con « ' jUorio, rui» Dl 
I», 10-A, de 1 As 3. Te lephone , 65?.. 

B" CABL08 DF. ^ i e m î Y B R~mV-
dlco operadev 6 par te i ro (especia-
lista em m^'.ogtiag desenhoras) ; 

com l o n ç a pr A l i c» dos hosp i taes rte 
Vienna, Par ( g . B e r l i m : ant igo In-
te rno de r^ in ica c i rúrg ica e ejc-pre-
parador cadei ra do operações na 
Faculd d o b 1 o d o j ane i ro . Con-
sulto ' . tu „ res idência , rua de 8. Ben-
to, d. 65 (sobrado). Consultas , de 1 
^ 3. 

J- ABOTIOABAL — Joaqu im Alber to 
Cardoso dtt Mello aoaba de abr i r 
alll esor lptor lo de advocacia . 

MOLÉSTIAS D E GABOANTA, WA-
BIZ E OUVIDOS — Especialista : 
dr . L. de Souza Castro. Consul-

tório o res idencla , r u a do F a l a d o , 3, 
consul tou de 1 ás 3. 

O '„EIL EIRO »Sorrira C a m p o . « 

áomnre encon t r ado em seu oscrl-
ptor lo na r u a Marecha l Deodoro, 

'4-A. 

TELE6BAMMAS 
m o . t i 
E* enporailo nn t anhu o g e n e r a l 

Cialvào, eatando-lh» prcparat ln es-
p lendida maniroNtação popular . 

F.Mivrram hoje fechados o 1'nlnrio 
« lètt Hecrelar lu*. 

!\'o «IcMparlii» do amnnhí t talvc/. II-
qnn renolvlda u q u e s t ã o da Tr in -
dade. 

O « Jo rna l do HraNtl* uril iou um 
boletim, dec la rando e s t a r a i i r tor taa-
dto pelo gene ra l fâalvuo a d e s m e n t i r 
•o telegramcnn e m que o «Pais» dl/, 
t e r ello dec la rado vir aqui impor a 
«IcmlNNiio do miniMtro da (Guerra. 
Aunegiira inaiK o re fe r ido mil i tar nào 
t e r Multado em FlorlanopoliM. 

NBIMMIION que o illiiNtre mi l i tar vem 
te r unia confe renc ia Impor tan te com 
o d r . P r u d e n t e aolire o Uio-f i rande 
do Nul. p u r a onde p r e t e n d e r eg res -
sa r aIItn de reanMumir o seu car«o. 

« nicHiuo Jorna l publicou ho je e 
"to r e t r a t o do g e n e r a l fâalvuo. aconi-
panltRdo de unia hingruplilu. e vai 
o l ferecer- lbe u m a l iarca afim «le o 
eondur.ir p a r a t e r r a . 

Nulcidou-ae. d l s p a r u n d o um tiro no 
co ra r ão , o dr. I laul Pompeia , ulti-
m a m e n t e e i o n e r a d o do CMrgo de di-
rec tor du Itiliiiotheca .\4el0nHl. 

!%uo liou« o NPHNÚ.d uu Camara . 

\ n Menndo, » n d n digno de men-

(Do nono corrtipondtnti) 

m u 5 0 
€'iit*f(ou o gene ra l fáulvuo, nondo 

r r r r i i l i iu r o m g r a n d e entkunianmo. 
O " J o r n a l «lo UruMil* pò'*, 11 dÍNpo-

•Jrão do povo u m a b a r c a e l ancha* 
m vapor, eonduxindo munição, t l e m 
•deNtaM e m b a r c a ç õ e s hav ia mul ta« 
ou t ras q u e q u a r d a v a n i a chegada 
duquclle m i l i t a r . 

O g e n e r a l passou p a r a uma ba rea . 
e veiu. p a r a t e r r a , o n d e o povo o 
•aú<*.ou e n t h u s l a s t l e a m e n t o . Hubiu a 
r u a do ouv idor de b raço com o co-
rone l M e n d e s Moraes « dr. F e r n a n -
do .Mendes, xeguido de multo povo e 
levando nausl ras á f r e n t e . 

ty i ram pmnunc indoa muitos dls-
c u r s o s d a s J ane l l a s do «Jornal do 
Jlr-asll*. 

O üluMtre mll i for a g r a d e c e u a m a -
nireHtacào. dec lu rando que flnera a 
pacificação para ev i t a r que enpecu-
laNnem com a g u e r r a , e te rminou 
aaudundo o «Ir. P r u d e n t e , o governo 
0 o povo r io -grundenne . 

O « J o r n a l do Olranll» l l luminou a 
r u a de Ciouçulvcii lliu««. tocando all l 
u m a b a n d a de miiNlca. 

V no i f e rol servido c b a m p a g n e n a 
re4fnc<;ao n d lvernui peN«oas. 

\ o t o n g r e n u n a d a houve digno 
4Êe> imiiortuneia. 

.% quea luo du T r i n d a d e será reaol-
-viila no p r o i l m o despacho . 

i m a n h ú liuvera longa conferenc ia 
e n t r e o g e n e r a l l i n l i i o e o dr. P r u -
dente . t lcaiido em neguida renolvldn 
a queniuo do co iumuud» dn sev to 
dlstricfto, c o n s t a n d o q u e nel le n ã o 
f icará o gene ra l rtnvagct. 

[Do nouo corrupxHUmU) 

MAUTOM. tU 
A Alfandega r e n d e u ' h o j e ré la 

i M . i a m i i . 
A Recebedor ia . I S . f l I l l t t . 

Movimento mar í t imo. 
E n t r a d a « n o dia *& • 
l a p o r Ingler. «Klra». de P e r n a m -

buco. com vários g e n e r o s . a Henry 
Uidoulac 1 

l l l a t e uac lona l «H. Rodolpho», de 
'JTiJucas. m e s m a c a r g a , á ordem 1 

«apor f ranecr . «Campana» , do l l a -
vre . Idem. a II . V. »I l lon . 

•Brigue nac iona l «Adele*, de I t a j a -
hy, com m a d e i r a . • «ic tor l l re l thupl 
Jk Cornp. 

Vapor nae lana l • « . P a u l o . do Bio 
de J a n e i r o , com vár ios generoa , a 
M. Mu a r q u e de Macedo 1 

Pa tacho d i n a m a r q u ê s «.\ancy », de 
Cadlx. com aal . a K. st l ielngant/ . Ac 
€'omp. 1 

f opor francesa «Purahybn», do l l a -
vre. com vários gene roa . a II. f . 
Dillon 1 

«apor ing lea « H . Mltchell*. de 
Cardiff, com ear%ão. a 1% llson Nona 
«V Comp. 1 

Moblu o vapor nac iona l «Desterro», 
p a r a o Ulo. 

K n t r a r a m hoje oa vapo re s • 
Inglca «Pallilard»,S de Cardiff, com 

•a rvão . á C. l-upton 1 
Húnga ra «Magy l . a j a s» . de ritame* 

com vários generoa , a I tombaucr Ac 
Comp. 1 

' I ng lex «Cuvler», de ltueno«i-.%lres( 
niewma cargu. » r . N. launipnhlrc , 

I t a l i ano «lidillo M», de Cicnova. 
Idem. a .%. Plor l ta A: C. 1 

l íac loual « I t a r a ré» , de I ta ja l iy . 
a P. P. láoulart . 

Malilu a vapor nac iona l «W. l*aulo«. 
p a r a o IIlo. 

neabriu-NC lioje a i a m a r a Muni-
cipal, f unc r ionando todaa UH ucrçõcii 
com regu la r idade , noh a cliella ge-
ra l do m a j o r «Jtilntiiio <le l .acerda . 
I n t e n d e n t e de hyglene. 

.% bordo do vapor nac ional -W. Pau -
lo«, neguiu l ioje p a r a o lt!o de J a -
ne i ro a Companhia drumut lea Dia» 
l l r a g a . 

Pol multo featcjui lo aqui o . \a ta l . 
Houve miilton bailen e I n a u m e r a a 

ceiUN. O «liirupo do« Correcto«», do 
«Club «Ion PeniaiiOM», fesr. uma pan-
«ea t a pela« pr lncipae« rua« du eidu-
de e á noite deu em «eu« «nlòen 
um imponen te baile. 

Cirande foi o n u m e r o de de«or-
denn. cacetada«, havendo mui tos fe-
r imento« . 

A cadeia ficou cheia do preno«. 

Pal lnceu l iontcm nenta c idade o 
«r. Manoel M o n t a n h a de Abreu, ca-
nado. bras i le i ro e com a edade de 3 0 
anuo* . 

C:on«ta que t i nha chegado lia dlas-
do Nul, a bordo do vupor nac ional 
• D«'sterro». e achava-me lionpcdado 
n u m hotel denta c idade, onde a m a -
nheceu morto. 1 policia tomou co-
nhec imeu to .lo facto e t r a t a de syn-
dicar a re«peito. 

Pnl leceu hoje a «ra. 1». Itita Fre i -
re , I rmã do s r . dr. J o ã o üepomuee-
no F r e i r e Jún io r . 

(Do noito eor~upon-Í£n(9) 

M t ü T O l , 2« 
Care t 

]%ão conNlnrani hoje v e n d a i . 
E n t r a r a m . 1« «oecu«. 

Denominu-ne «Hotel do Com me r-
clo», u cu«a onde a m a n h e c e u mor to 
por e n v e n e n a m e n t o o individuo a 
que me refer i no tc lcgru tnma a n t e -
r ior . 

Connta te r havido lia pouco, p a r a on 
lado« do P a q u f t á , uma t en ta t iva de 
anMUKnlnato. nendo ferido com uma 
f a c a d a perto do coração 11111 Indivi-
duo. que foi medicado pelo dr. F.boll. 

(Do nottiy corrtsyoncUnls) 

processo , ma l se ver if icasse o pr i -
me i ro caso suspe i to . 

Combate i -o , por t 'm , e vencei o 
aqui , p a r a de ixar aeolá subs i s t i r 
e g u a l foco infeccioso, C u m a cousa 
com q u e nfto p o d e m o s c o n c o r d a r , 
t e n d o e m vista os me lho re s precei-
tos d e h y g i e n e pub l i ca . 

A q u e s t ã o capi tal r , nes t e a n o r 
mal i s s imo caso physico era q u e o r a 
nos e n c o n t r a m o s , c o m b a t e r e d e s -
t ru i r t u d o q u a n t o possa c o n c o r r e r 
p a r a o a p p a r e c i m e n t o de u m a epi-
d e m i a , q u e o excess ivo ca lo r a n d a 
p r o v o c a n d o e a p r o l o n g a d a sécca 
favorece . 

Des infec tem se r i g o r o s a m e n t e to 
dos os l o g a r e s i n fecc ionados , l a -
vem-se a g r a n d e s jac tos de a g u a a s 
ruas da c i d a d e , d u a s vezes p o r d i a , 
exerça se severa v ig i lânc ia sobre 
t odas as casas , p r i n c i p a l m e n t e n a s 
dos ba i r ros o n d e mais se c o n d e n s a 
a p o p u l a ç ã o , e dôera se c o n s e l h o s 
p r o p h y l a t i c o s ao povo , m o s t r a n d o -
se lhe a v a n t a g e m d o c u m p r i m e n -
to de cer tas obse rvaoc ias h y g i e n i -
cas e a u t i l idade jdo uso de d e t e r m i -
n a d a s compos ições ch imicas c o m o 
e l e m e n t o s d e des in fecção e s a n e a -
m e n t o . 

Dous senões , c o m t u d o , se apre-
s e n t a m , p r i m e i r a vis ta , p a r a q u e 
os nossos p r inc ipaes a lv i t res te-
n h a m a m p l a execução : a def lc ienc ia 
de meios d a Empreza de L impeza 
Publ ica e a carest ia a s s o m b r o s a d e 
todos os de s in f ec t an t e s . 

Elles, p o r é m , logo d e s a p p a r c c e -
rão , se d i s s e r m o s q u e , q u a n t o ao 
p r i m e i r o , o Corpo d e b o m b e i r o s 
pôde fazer a d m i r a v e l e ef i lcazmen 
te o serv iço da l a v a g e m a b u n d a n -
te das ruas e, q u a n t o a o s e g u n d o , 
o g o v e r n o t em o deve r de in te rv i r , 
a d q u i r i n d o na Europa grand»» quan-
t idade de des in fec t an te s , alirn de 
fo rnece l -os g r a t u i t a m e n t e ao p u -
blico o u , pe lo m e n o s , cede r - lh os 
pe lo seu cus to . 

Quan to ao concur so d a Directo-
ria de Hygiene , no i m p o r t a n t e desi-
deratum, q u e náo se rá diffiei l de 
a l cança r , e s t amos p l e n a m e n t e con-
venc idos d o seu s incero aux i l io , 
c o m o j á t i v e m o s occas iáo d e con-
fessar . 

0 a s s u m p t o de tal m a g n i t u d e , 
q u e h a v e m o s de vol tar a el le . 

BOLETIM 
Nüo i g n o r a m o s os pe r igos q u e 

este excessivo ealor e p ro longmla 
es t i agem iio lom aca r re t a r A sawle 
p u b l i c a üe u m a capi ta l popu losa 
c o m o esta . 

Devemos insistir em tão m o m e n 
t>iso a s s u m p t o , convic tos de q u e 
p a r a elle se d e v e m vol tar as s>" n 
ções d o gove rno , das 
s an i t a r i a s e da l o c h | . . 

b d o que l | l ) ( ) ( v 0 . i a z p 4 (,„(„, 
tre« )'jr<<4, (tijiniflas, co l l abo rando 
» m c c i a m e n l e p a r a a conserVnvSo 
<1* ' s auJe d o p o v o , pouivtti i lo-lhc os 
h o r r o r e s de uma «p lde in ia e p r e m u 
n i n d o - o contra os a t a q u e s e s p o r á -
d icos d* Víiolfstias q u e s í o a s imples 
e p h y s i c a consequênc i a da d e m a -
s i ada e levação d e t e m p e r a t u r a 1 

De t u d o , q u a n d o ellan se con-
g r e g a m f a r t e m e n t e , Com os o lhos 
lllos a p e u a s n o 111 m publ ico . 

As d e n u n c i a s officiosas que temos 
r eceb ido d o a p p a r e c i m e n t o de fe-
bres de mau carac ter e m a l g u n s 
p o n t o s da c idade fazem com q u e 
vo l t emos ao t h e m a do Boletim pas-
s ado , r e i t e r ando as cons ide rações 
que f izemos e d a n d o a l a m i r í pa ra 
o a t a q u e i m m e d i a t o e v igoroso 
c o n t r a o m o r b o , an te s q u e elle ir-
radie p o r tal m o d o , q u e se t o rne 
depo i s impossível cerceai o. 

Km vár ios a r r a b a l d e s e ruas da 
capi ta l se e n c o n t r a m logares infe-
ctos q u e oITereceiíi ser io per igo A 
s a ú d e d a s pessoas q u e abi m o r a m , 
cons tau ten i i nte su je i t as ã acção da 
m i a s m a s deleter ios . 

Não ser io m u i t o dilflcil e n u m e -
rar a q u i as causas q u e p r o v o c a m a 
a p p a n c i o de taes e l emen tos de 
m o r b i d e z nos ba i r ros ma i s populo-
sos, t e n d o era vis ta q u e os princi-
paes fac tores q u e c o n c o r r e m p a r a 
isso são a d e c o m p o s i ç ã o de g r a n -
de q u a n t i d a d e de. co rpos o rgân icos , 
as de jecções a n i m a e s e a g r a n d e 
a g g l o m e r a ç ã o de i nd iv íduos eui ca 
sus a c a n h a d a s e su j a s , a lém de ou 
t fos e x c l u s i v a m e n t e res t r ic tos ã pa-
tho log ia ind iv idua l . 

De m o d o n l g u m , p o r í m , pre ten 
d e m o s a p o n t a r d e a fogad i lho tudq, 
q u a n t o seria fo rçoso r e m o v e r pa ra 
neu t ru l i sa r o eííei to desses te r r í -
veis focos de in fecção , mui tas e 
mui tas vezes t r a n s f o r m a d o s e m 
ve rdade i ros cen t ros de cu l tu ra m i -
c r o b i a n a . 

Apenas q u e r e m o s , i n d i c a n d o a 
per igo c os pon tos o n d e de p r e f e -
renc ia elle existe, l e m b r a r q u e , 
m e s m o em ruas cen t raes , esse m a u 
che i ro ,que pôde c o n d u z i r o s terr íveis 
agen tes vivos de g r a n d e n u m e r o d e 
molés t ias mor iaes , se sent« , rnal nos 
a p p r o x i m a m o s d a s boccas tle lobo, 
mui p r inc ipu lmen te d a s d e ruas es-
t rei tas , e m q u e a luz diff ic i luiente 
en t ra e o ar é vic iado, c o m o as d e 
•ibero I tadarò, Ksperauea e ou t ra s , 

Créches 
A sympa t l i i a pub l i ca pela feliz 

idéa d o d i rec to r des ta to lha em 
fun . l a r a l b e r g u e s in fan t i s , q u e rece-
b a m os infel izes filhos das nossas 
p ro le tá r ias , man i fes ta se nos mais 
s imples a con t ec imen tos . 

Ante hon t e in , na occas ião cm 
(pie a l g u n s a m i g o s f e s t e j avam o 
a n n i v e r s a r i o d o nasc imen to d o Mes-
sias, a l g u é m se. l e m b r o u de p ò r em 
leilão u m fi lhote de l i co- t ico em 
benef ic io d a s créches. 

I m a g i n e m os leitores <ji>" 
hre p a s s a r i n h o foi " .. P 0 ' 
113, s e n d o <• - . . e m a U i l o |«of 
a ey' quft t l t i» fetQeUidik 

« » d a c ç i o , Heiti q i ie n ó s sou 
bcíSf.ittiiS o n o m e da pessoa qü'e 
l 'Vv » 0 s v m p a l b i c a MíA e b do 
genero«o ».rrettialanle. 
tíuanlía p u b l i c a d a :i7:'jf.0S100 
Mai3 esses t tgooo 

Total a r r e c a d a d o 37:!i80SI00 

0 nosso co l lega d o Jornal do 
fíaitil d e d i c o u toda a pr ime i ra 
pag ina d o seil n " dfc Ante -hontem 
81« (!!<liliéto genera l Innocenc io 
i.alvAo de I juci roz , o benemér i t o 
pac i f icador d o Sul, f e s t ivamen te 
receb ido no llio. 

l'a brica d e F u m o s S. Paulo» . 
.Não ha n e g a r : a indus t r i a pau 

lista está f a z e n d o p rog re s sos di-
g n o s d o s nossos encomios . 

Os srs . F i a n ç a & Mursa, cstabele 
e idos com fabr ica de f u m o s A ave-
nida Rangel Pestana, 80» enviaram-
nos b o n t e m u m a magni f ica collec-
ção de m a s s o s de c iga r ros , e m q u e 
n ã o s a b e m o s o que ma i s a d m i r a r , 
se o e x t r e m o cu idado d a q u e l l e s 
sr*. 11a e sco lha da ma té r i a p r i m a 
e m p r e g a d a na confecção dos c igar -
ros, si o p r i m o r d o t r aba lho de u n -
prt »não, r eve lado nas capas dos re fe-
r idos massos e nas ca r t e i r inhas q u e 
os a c o m p a n h a m . 

Depois cie d e m o r a d o e x a m e , che-
g a m o s a c o n w r c e r nos d» q u e n a -
da v imos a i n d a q u e egua le os p.ro-
due tos daqui lia fabr ica , que tão 
d i g n a m e n t e sabe h o n r a r a i n d u s -
tii i nac iona l c o p r o g r e s s o d e s t • 
Es tado . 

Agradecemos , p e n h o r a d o s , o de-
l icado p resen te e as h o n r o s a s r e -
l'eivii"ias q u e os seus p rop r i e t á r i o s 
fazem a esta fo lha n a ca r ta q u e 
nos d i r i g i r a m . 

Temos s incero prazer e m t o r n a r 
pub l i cas (»tas e ou t r a s p i o v a s da 
s u p r e m a c i a indus t r i a l pau l i s t a . 

0 dec re to do ifi de o u t u b r o u l -
t imo, q u e concedeu r emoção ã p r o 
fessora dn villa d o Espir i to San to 
du Bôa-Vista , D. Maria d a s Dõres 
do Amaral Itrissola, pa ra a f regue-
zia d o A l a m b a r y , em I tapet in i n g a , 
foi r eva l idado pe lo gove rno . 

afora aque l l a s q u e ficam p r ó x i m a s 
aos d o u s m e r c a d o s d a capi ta l , o n d e ' 
o che i ro q u e del ias se d e s p r e n d e k 1 

a l g u m a s vezes pes t i lencia l . 
E' abi t a m b é m q u e se deve a t a -

car o i n i m i g o c o m m u i n , ann iqu i -
l ando comple tamente^ todos os ger-
m e n s q u e possam e n g e n d r a r e pro-
paga r a s molést ias con tag iosas . 

Não 6 bas tante , todav ia , c o m b a -
ter 011 des t ru i r a p e n a s o m a u cheiro . 

0 q u e é preciso, o que urge, fa-
zer é, s i m , *anear ,—dar cabo to-
talmente. (lcíse* mic roscóp icos e fe-
rozes i n imigos d a vida h u m a n a , 
tão ter r íve is 11a sun mísera p e q u e -
nez c 11a f e c u n d i d a d e ve rdade i r a -
mente a s s o m b r o s a com q u e se r e -
p r o d u z e m . 

Pura i s s i^ se r i a p rec i so u m esfor-
ço gera l W hur inon ico , de m o d o 
q u e o t r aba lho de s a n e a m e n t o du 
rua , d a hab i t ação e d o ar fosse 
feito s i iuu l tu i i camcnte pelo m e s m o 

Fal leeeu ein Lisboa a «ra. D. Ma-
ria l .uiza de Oliveira l í u i m a r ã e s 
l l ramão, e sposa d o ta len toso escri-
p to r Alberto l l r a m ã o . 

Do llio s egue a m a n h ã p a r a o 
nor te de. Minas a commis são do 
e n g e n h e i r o s e n c a r r e g a d a de fazer 
os e s tudos d o p i o l o n g a m e n t o d a 
e s t r ada du fe r ro t lahia e Minas, de 
Theopli i lo Otloiii a Arassual iy , n a -
qiielle, Es tado . 

Porá o l o g a r de por te i ro do g r u -
po esco la r de T a t u b y foi n o m e a -
d o o sr. C.raciano José d e llrito. 

Untem devia ter s ido e n v i a d o ã 
Camara d o s d e p u t a d o s f ede ra l o 
t ra t ado e n t r e o Itrasil e a H o l l i o d l 
pa ra ex t rad icçdo de mal fe i to res . 

No Thea t ro ilu T r i n d a d e , de Lis-
lioa, ensa ia - se u m a m a g i c a d e 
Edua rdo Car r ido , i n t i t u l ada I) bicu 
1I0 pnpuijnio. 

0 d r . sccrctar i i r d o In ter ior s o l i -
citou d o seu co l lega da Agr icul tu-
ra a execução dus repa ros de q u e 
carece o préd io d o g r u p o esco la r 
de Üuurat inguctA. 

CHRONICA LIVRE 
Rio, de dezembro 

Muita g e n t e , v e n d o es tas l í m p i -
das t a rdes u l t imas , f rescas e lumi -
nosas , v e n d o as a r v o r e s s a c u d i d a s 
de u m a a r a g e m s u a v e , v e n d o a r u a 
do Ouvidor cheia d e r o u p a s p e s a -
das, d e ca r to las e de sobrecasacas , 
—dizia aos seus bo tões : «Decidida-
m e n t e , a n d a t u d o de p e r n a s p a -
ra o a r . . . n ã o t e r e m o s verão es-
te a n n o ! » 

Doce e n g a n o , tão cedo des fe i to . . . 
O v e r ã o es tava t r a i çoe i r amen te p r e -
p a r a n d o o seu bote assass ino , so -
p r a n d o com c u i d a d o as suas b r a -
zas, a v i v a n d o l e n t a m e n t e o f o g o 
com q u e nos q u e r i a assar em v ida . 
Numa bellu m a n h ã , q u a n d o se j u l -
gou capaz de nos to r ra r de u m a 
vez, s en t i ndo - se , e m f i m , d i g n o d o s 
seus an tecesso res , d e s a b o u sobre o 
Rio d e J ane i ro , c o m t o d o o seu 
h o r r o r . 

S e m a n a de fogo , esta. Os d i a s 
s u c c e d e r a m - s e , c a r r e g a d o s de fe-
bre e d e so l l r imen to ; s u c c e d e r a i n -
so as noi tes , c a r r e g a d a s de a g o n i a 
e de pe sade lo s ; pe la rua d o Ouvi-
dor , c o m o por um d o s c o r r e d o r e s 
do I n f e r n o , a r r a s t o u - s e a m u l t i d ã o , 
s u a n d o e b u f a n d o , ton ta e beatifi-
cada . 

Feia m u l t i d ã o ! ca ras a b r a z a d a s , 
b igodes go t t e j an t e s , botas e m p o e i -
radas , c o l l a r i n h o s s u j o s e q u e b r a -
dos . . . Poucas m u l h e r e s : as (pie t i -
veram a c o r a g e m d e a l f r o n t a r o 
sol a p p a r e c e r a m fe ias , d e s f i g u r a -
das , mol l e s , d e s c o n s o l a d a s , a r q u e -
j a n d o . Que s e m a n a ! ai d e q u e m a 
viveu u ai de q u e m , com es te j ea -
lor q u e ul lucina , t em de escrever 
sobre e l l u ! 

Não sei se foi o ca lo r a causa de 
ter ficado o il lustre sr. ba rão d o 
l .adar io com o c é r e b r o desequi l ib ra -
do . Respei to rauilo s . exc. e peço-
lhe q u e me perdr.it este desa fo ro : 
acho q u e deve t r a t a r d a s a ú d e . Pôde 
ser q u e o caso n ã o s e j a g rave . Pôde 
ser q u e , com as p r i m e i r a s c h u v a s , 
ficando mais leve o a r e ma i s bai-
xa a t e m p e r a t u r a , f ique t a m b é m 
mais c a l m o o c é r e b r o de s. exc . 
Mas n ã o tf b o m faci l i tar . A gente 
hab i tua se a tudo : a té m e s m o ã fal-
t a d e JUÍZO. 

s. exc . fez t o d o o possível , 110 
Senado , para r e m e d i a r as v io lên-
cias d o g o v e r n o pas sado . S. exc. 
conve r t eu o sr. a lmi ran te Com al-
ves ; em sacco d e p a n c a d a s c 'en 
cheu o del ias . 

S. exc . a t o rdoou o pai» r r „, „ 
seus g r i tos f r ené t i cos , que" oonTem 
n a v a m abusos , e 
ções, e r o u i a m r e p a r a -
•1 ' -( .oi i tnvam cr iminoso" , c 
-onindiAm Innouenlns . K todo o 
pal í i s a b e n d o q u e aquc l l e s que 
eXc. pe r segu ia e ram os m e s m o s 
q u e d e s e j a v a m a q u í d a e e. deà -
morp l i sação d o ácti íai p res iden te 
d a Rüpubl ica , convenceu- se d e q u e 
o sr. s e n a d o r es tava p r o m p t o a 
a m p a r a r c a d e f e n d e r , com o pres-
tigio de seu n o m e e a e loquênc i a 
d a sua pa lav ra , este g o v e r n o civil, 
q u e pôde ter defe i tos , mas b um 
presen te de um Di us miser icordio-
so, c o m p a r a d o com o an te r io r . De 
repen te , q u a n d o 03 descontente.», e 
os despe i t ados c o m e ç a r a m , t endo 
e m vão e x g o t t a d o o u t r a s a r m a s , 
a l evan t a r em t o r n o d o caso Car 
cez Palha este m a l i g n o c l a m o r q u e 
e s t i m o s o u v i n d o , — o sr . b a r ã o d o 
l .adur io d e u um pulo para u b a n -
cada r i o - g r a n d e n s e e, a b r a ç a n d o se 
úquel les m e s m o s a q u e m na ves -
pe ra c h a m a v a assass inos , de par 
c o m el les , desa tou a a p e d r e j a r o 
min i s t ro da Marinha. 

Po rque , eraf lm, sem q u e r e r o f -
f e n d e r o sr. t larcoz Pa lha , q u e não 
c o n h e ç o , acho q u e es te offlcial es-
tã s e n d o , neste caso , ap rove i t ado 
a p e n a s c o m o g a t o m o r t o . 0 pró-
p r io min i s t r o da Marinha q u e já 
t e m so l l r ido o u t r o s pe io res a ta 
ques ) n ã o passa t a m b é m d e gato 
m o r t o . 0 q u e se q u e r é m a g u a r , (': 
d e s g o s t a r , í c o m p r o m e t t c r aos olhos 
Vo povo o chefe d o Es tado , a p r e -
s e n t a n d o - o c o m o um p ro t ec lo r do 
m a r a g a t o s , um q u a s i - r e v o l t o s o , um 
i n i m i g o d a R e p u b l i c a , — p o r q u e , n a 
o p i n i ã o d j cer ta g e n t e , só a m a a 
Repub l i ca q u e m a m a o s a n g u e , a 
d e l a ç ã o e u violência . 

E' imposs ível q u e , e s t a n d o com o 
c é r e b r o e q u i l i b r a d o , n ã o visse o 
sr . b a r ã o d o l . adar io esta cousa , 
q u e estã tão c l a r a m e n t e e n t r a n d o 
pe los o l h o s de t o d o o m u n d o . N i o 
v iu , p o r v e n t u r a , s. exc . q u e es tava 
t r a z e n d o ma i s l e n h a p a r a a fogue i ra 
e m quo o j a c o b i n i s m o fu r io so p r e -
t e n d e q u e i m a r , c o m o h e r e j e , o sr. 
P r u d e n t e de Moraes? 

Que a b a n c a d a r i o - g r a n d e n s e l e -
van tasse a lebre, comprehe i ide - se . 
G o m p r e h e n d e . s e e d e s c u l p a - s e . fi-
t a v a a b a n c a d a n o seu papel . Drs 
m o r u l i s a r o min i s t ro (la Marinha 
e r a c o m p l e t a r a o b r a pe rve r sa 
g r a ç a s ã q u a l a a u c t o r i d a a e d o ge 
u e r a l Ca lvão , n o Sul, ç o m e ç a a ser 
de s r e spe i t ada . Mas q u e o sr. b a r ã o 
d o l . adar io cor resse a be i ja r os seus 
a d v e r s á r i o s de b o n t e m e a d a r , 
d e s s e m o d o , apo io á pol i t ica q u e 
h o n t e m c o m b a t i a , é c o u s a q u e es-
p a n t a . 

Tenho p a r a m i m q u e o calor 6 a 
causa de t u d o . Este ca lor e i i louque 
ce . . . Out ros d i r ão , ta lvez, q u e s. 
e x c . qu iz , por e s t a ou a q u e l l a ra-
zão , r e conqu i s t a r a s g r a ç a s d o j a -
c o b i n i s m o , — g r a ç a s de q u e j á go-
soi i , q u a n d o a d h e r i u ã Republ ica , 
d e p o i s de ter d a d o á M ina rch ia 
u m a got ta d o seu b r a v o s a n g u e . 
T a m b é m o sr. Surzedel lo t an to loa», 
q u e vol tou ao seio de A b r a h ã o , de 
o n d e , n u m m o m e n t o de i r ref lexão, 
se a p a r t ú r a , s eduz ido pe la s bcl las 

Eu , p o r é m , pref i ro ficar com a mi -
n h a l iypo those , q u e é m a i s d i g n a . 

E x a s p e r a d o pelo ca lor , o s r . b a -
r ã o d o l . adar io viu a p e n a s 110 sr . 
Carcez Pulha um d e s a l l c c t o a n t i g o , 
011 quiz a p e n a s m o s t r u r q u e n ã o o 
levuvu a c o m b a t e r o j a c o b i n i s m o 
u m odio p r e c o n c e b i d o e in t r ans i -
g e n t e . 

Se ja c o m o for , q u e p e n a ! com 
q u e fac i l idade u m h o m e m d e s m a n -
c h a com u m pé só a q u i l l o q u e tan-
to t e m p o passou a lazer c o m as 
m ã o s a m b a s ! ,„ 

Estil d a d o o passo . Jã o sr. b a -
rão d o l .adar io gomada e s t i m a d o ' 
pa r t idá r ios do es tado de si t io pe-
r e n n e . 

Os m e s m o s j o r n a e s p a r a qilcin, 
até ha pouco , o sr. s e n a d o r era 
u m a " ing ra t a c rea tu ra d o rnarei liai 
F lo r iano , cedo esquec ida d o s bene-
fícios i m m e r e c i d o s que recebera ' , 
c o m e ç a m agora a d izer - lhe cousas 
amavois e a condeco ra l -o com ad-
ject ivos a que s. exc. jã n ã o esta-
va h a b i t u a d o . Talves i«so pareça 
ao il lustre s e n a d o r u m a conlpei i -
saçáo suff lc iente . . . A mim, o caso 
enche me de tr isteza. 

Ha no Don (fuijoh: do la Man 
cha u m a pag ina q u e púde ser aqu i 
h e l l a m e n t e app l icada . 0 c u r a e o 
barbe i ro , q u e r e n d o saber se os de-
sas t res d a pr imei ra sor t ida te r iam 
serv ido de l icçâo ao e sca ldado lie-
roe m a n c h e g o , vão expe r imen ta l -o . 
D. Quixote discretóa com elles, du-
ran te d u a s l o " f a s horas , so ( , r e r a -
s o i vár ios e compl i cados ,—e com 
tan to ju izo , com tão alto b o m - s e n -
so, com tan ta m o d e r a ç ã o de idéas 
e de concei tos , q u e j ã os d o n s vão 
sabir sat isfei tos o jub i losos . Mas, 
logo , o he roe , de chof re , a t i ra so-
bre. as cabeças dos d o u s u m a ca-
choe i ra de sandices q u e os acabru-
nha . E l embra - se o b a r b e i r o me-
l anco l i camen te daque l l e l icencia 
d o de Sevilha q u e , ine t t ido como 
louco em um Hospício, consegue 
l o n g a m e n t e c o n v e n c e r os méd icos 
de q u e j ã r e c u p e r o u o juizo n, 
q u a n d o j á vai sab i r , posto l-m li-
be rdade , dec lara s o l e m n e m e n t e que 
(•. o p r o p r i o Júp i te r Tonan t e reen-
c a r n a d o . . . 

Não fa l ta rá q u e m applii/ue el 
cuento. 

0 q u e é far to é q u e o i l lus t re se 
n a d o r n ã o está b o m . I m p o u c o de 
caute la n ã o lhe far ia ma l . Não é 
b o m lai ilitar nestes t empos de ca-
lor in to le ráve l . 

Cu idado com as pe r tu rbações ce-
rebraes ! Olln 111 q u e eu m e s m o 
q u e es tas cousas escrevo n ã o creio 
es ta r b o m de todo . Tanto , q u e a in -
d a caio na sandice de t o m a r a >e 
r io estas cousas polit icas, de (pie 
os p r o p r i o s politico* são os p r ime i -
ros a r i r . . . 

OLAVO I I IHC 

CRÉCHES 

• m u n i »«4. n o m II ,ro tio dr. 
tlíoi.N., ( 'i-l,a, «le |>rnpHa"n.lji m,i-
nnrrlilNla. m m miai. «le 3 kW pitr.i-
n u . . V t e n d u ein («ni», u . I l i rn-
rliiM. P reço . FTO-JO. 

Tendo c h e g a d o h o n t e m , 2'i do cof-
rente , ao Rio de Jane i ro mile. Mary 
Howard , qilfc, depo i s , de residir lon-
gos a n n o s em S. Paulo, (>er 
deu seu p a e , o e n g e n h e i r o Howard, 
foi seguir o c u r s o de liutleij Hos-
pital, e e s t a n d o es ta respeitável da-
ma oon t rac t ada pa ra d i r ig i r a pri-
meira c reche , a qual servirá de 
mode lo ás q u e subsequen temen te 
se f u n d a r e m , vai ser, e m f i m , trans 
f o r m a d o em rea l idade o bello ideal 
q u e p r eoccupou p o r t an to t empo 
o d i rec tor desta folha. 

A admin i s t r ação do p r imei ro al-
bergue infant i l , q u e se d e n o m i n a -
rá xrto Paulo crechet fica const i tui ' 
ü j uo segu in te Kodt ! 

r i u x i i i i i i i : 

E.vma. sra . D. Yeridiana Prado 
K H . t l : s 

tÉ"<ina. i r a b a r o n e m de Arary 
Mme. H e r m a n n I lurei iarJ 
Mme. I.uiz Pere i ra l larret to 

••• i i i i T o n t i v r i n i i 

Mellc. Mary Howard 

TUI « I l III I I I» 

Cl:sar ItibtirO 

i l « M i m i 
llozo l .agòa 
A posse da admin i s t r a ção da S. 

Paulo-crcche rea l i sar -se á con jun 
e tnmente » inauguração do 
e s t abe lec imen to . 

— I % S 4 Precisando-se urgente-
m e n t e de a l u g a r u m vasto prédio 
na rua F lorênc io de Abreu , largo 
de S. lient'), run d a Hóa-Vista, rua 
d? S. Mento desde o largo do 
m e s m o n o m e até ao d o Rosario . ou, 
linalini nte, na rua I.ibero «adaró , 
en t re a lade i ra S. Joáo e largo de 
S. Ilento, accei tam-se p ropos ta s até 
ao dia :il do co r ren te , e n d e r e ç a d a s 
á «6'. Pauio Creche, cai«p F, capi-
tal«. 

Evige se con t r ac to de :i annos , 
n o njiriirnO. 

Preces. 
Por o r d e m do e x m . bispo d ioce 

Sano vão ser eITecluadas p reces | 
em todas as c e r e j a s d o bispad(), pe < 
d i t ido a in tercessão d iv ina Contitt 
este ca lor q u e nos alllige e que 
pôde occas ionar u m a ep idemia 
euua l iquel . las que, t e n g r a s s a d o 
cm ciilfereni.es pon tos d o Estado. 

Deus se amer i eie de nós , ouvin-
d o as supp l i cas d a s brtas a lmas 
e f azendo com q u e gros>as pau 
cadas de chuva nos v e n h a m refr i 
ge r a r . 

O t h e r m o m e t r o d o no .»o " ,er i 
p to r io está m a r c a n d o !il.° I 2 , á 
s o m b r a , e com o soa lho bo r r i f ado 
de nnr"i> c o n s t a n t e m e n t e ' 

A Directoria da Itepai l ição ge ra ! 
dos t e l e f r a p h o s e x p e d i u av i so ao 
i hefe d o dls t r ic to te legrapl i ico d, 
Minas, o r d e n a n d o q u e uão í e j a at-
t end ida a requis ição de u m a a u c t o 
r i d a d e policial de Juiz de Fora , so 
bre copia d e t e l e g r a m m a s , visto 
c o m o mso é cont ra r io ao r e g u l a 
m e n t o e A c o n v e n ç ã o de Iterrtc. 

A «OIO III \HO. r e , . . i n IftustTn-
du li. n'ili-lru |»tiltllru«lH em l| .-rlnn, 
.«,11 « il iret^í-i d«» dr. J«iü«> Hlhelro. 
0 prlmelr» n u r a r m nppuri-r«>rn em 
1 «II- Jinrlr«) dl- IHM1. IKi-nlr Ki-riil, 
l e . i , r n ihe l ro . 

Deu se uin roubo impor t an t e nos 
Aposentos qi le o f inado rei D. I.u z 
c o s t u m a v a occupa r no páço d». 
A j u d a , em Lisboa. 

Por o r d e m da sra . li Maria Pia, 
c o n s e r v a m se nesses aposen tos toda 
a mobí l ia e todos os objec tos q u e 
lá exis t iam no t e m p o d o sr . I). 
Luiz. 

Os ob jec tos r o u b a d o s e s t avam so 
bre d iversas mesas: e r a m cas t içaes 
d e p r a t a , salvas, etc. 

Desastre e mor te . 
Um i ta l iano de n o m e Chels ino 

Natali , q u e havia e m b a r c a d o á 
u l t i m a h o r a nu t rem P i d e São 
Simão, d e i x a n d o caliir ura ch ine l lo 
e q u e r e n d o a p a n h a i o, p e r d e u o 
equi l íbr io r. oaliiu en t r e os ca r ros , 
f i c ando e s m a g a d o . 

A m o r t e loi i n s t an tânea . 
A a u c t o r i d a d e pol ic ia l de São 

S imão t o m o u c o n h e c i m e n t o do 
facto. 

0 a c o n t e c i m e n t o q u e v i m o s d( 
n a r r a r foi hon te in pa r t i c ipado á 
S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obras Publ i 
c a s pe lo inspec to r du C o m p a n h i a 
Mogyana . 

C o m m u n i c a nos o sr. J. A. Al-
ves Vianna q u e o Democrata Fe-
deral s u s p e n d e a t u a pub l i cação 
t e m p o r a r i a m e n t e . 

Projectos g i g a n l e s e n j . 
9i.|i a é p i g r a p h e — 0 porto de fje-

lijljlili A'/;/, pnderlo.ç tjlqnnleseos, o 
jo rna l a .Semaine, sup;:lethfen(o 
ra a |Europa d o VolUsslein, da Pre-
toria , publica n o n u m e r o de 'J de 
n o v e m b r o passado o segu in te : 

«A C o m p a n h i a nee r l andeza , que 
ho i" t.-m urna pon te , cuja testa fi • 
ca a !: pC' de f u n d o , vai p ro lon-
ga r tal ponte na eXtef l 'âo precisa 
para obt»r um f u n d o de 4o a i'0 
pés rio p r e a m a r . A pa r cora isso, a 
riih iria (yompanliia tem o propos i -
to de c.iífírf'*ar * l inha testa da pon 
te, fazendo um eaes >-m linha 
siga até á a l f a n d e g a de Lourenço 
Marques. 

A Companh ia n ã o fará isso de 
per si «ó. A o b r a t por demas ia 
custosa para ella a e m p r o h e n d e r 
-."m m t i s auxi l io , r o n l a com um 
syn h ra tn c t»se synd ien to propOI-
s(-, ao seguin te : 

Obter do g o v e r n o p o r t u g u e i a 
conce-são da exp lo ração d o por to 
e. enra inho de fe r ro de Lourenço 
Marques, por f»m p e r i o d o d e 50 an-
n o s . 

Essa C o m p a n h i a ter ia a fiscalisa-
cão das a l f a n d e g a s d o dis t r ic to . 
Ella Cobraria as recei tas , q u e de-
pois seriara e n t r e g u e s ao nosso go-
v e r n o , c o m previa deducção da som-
ma j-recjsa pa ra gar. int ia d o j u ro 
e amorl if 11(30 d o eap;i»l e m p r e g a -
do nas obras d o po r to . 

Pela concessão , a C' m p a n h i a pa-
garia an g o v e r n o p o r t u g u r z a q u a n 
tia de 500.000 l ibras e mais o q u a r -
to do« r e n d i m e n t o s . 

V Companhia far ia mais os t r a -
ba lhos precisos d o por to e a inda 
os do c a m i n h o de ferro , e m com 
pensaçâo do q u e , os t e r r enns con-
qu i s t ados ao p o i t o f icar iam sendo 
sua p rop r i edade . 

F indo o p e r í o d o dos !i(l a n n o s da 
concessão, o g o v e r n o por tnguez re-
novar ia o privi legio, l endo en tão 
mais um q u a r t o nos lucros nu to-
mar ia as o b r a s á C o m p a n h i a , me-
d i an t e prévia ava l i ação das o b r a s 
por ella execu tadas . " 

Elle é boni to , m a s que Por tuga l 
t enha cu idado com o leopardo . . . 

Cuba . 
Diz u m d e s p a c h o de New-York 

q u e t e l e g r a m m a s de Cuba ani iu i i 
c ium q u e o chefe insur rec to Maxi 
m o Comez com n u m e r o s a s fo rças 
c o n s e g u i u c o n t o r n a r o exerci to d o 
m a r e c h a l Martinez C a m p o s e m Co-
l o n . 

o s in su r rec tos a m e a ç a m i n v a d i r 
H a v a n a . 

Espera se g r a n d e c o m b a t e , q u e 
proi i ie t le ser r enh id í s s imo , p e r t o 
de Matanzas. 

— De Havana c o m m u n i c a m q u e 
os h e s p a n h ó e s f o r a m d e r r o t a d o s 
c o m g rundvs pe rdas , n o d is t r ic to de 
K a m o n a g u u . 

— Nos p r ime i ro s d ias d o p r o x i m o 
a n n o deve c h e g a r ao Rio d e J a n c i 
ro o d e l e g a d o da r evo lução c u b a 
n a sr . Aguero . 

Na missa d o gnlto, n a P e n h a , 
h o u v e g r a n d e rolo , s e n d o p r e s o s 
p o r esse. m o t i v o n a d a m c u o s d e 
pessoas . 

S a f a ! 

Obteve 30 d ias d e l icença , p a r a 
t r a t a r da s u a s a ú d e , o i n s p e c t o r 
l i t te rar io d o 8.» d i s t r ic to , P e d r o 
T b o m a z Pau lo do. Oliveira. 

Denuncias . 
Pelo 2.° p r o m o t o r pub l ico , d r . 

Cand ido Motta, f o r am h o n t e m de-
n u n c i a d o s ao d r . ju iz da 2.* vara , 
c o m o incursos , n o a r t . 301, Mo-
des to Roque, e no a r t . 297, Manoel 
l lapt is ta . 

«Tietê». 
Na publ icação q u e sob aque l lc 

t i tulo sah iu , na secção l ivre, com 
a d a t a do 22 d o c o r r e n t e , o n d e se 
lé: sou um bastardo, leia se: mau 
protector a um bastardo\ e o n d e 
sah iu : esqueceu te dat oc.correnc.ias 
que eommiijo se lím dado, deve 
ser: esqueça-se d a s occor rcnc ias 
ctc. 

Cartas parisienses 

Desastre. 
O s u p e r i n t e n d e n t e d a Companh ia 

União Sorocabann o y t u a n a e o m m u -
nioou hon tem a o d r . José Perei ra 
Reboliças que , n o d ia 23 d o c o r -
ren te , q u a n d o par t ia da es tacão d o 
f o r q u i l h o em d i r ecção a Soro rubu 
o t r em de ca rgas n . 4, o a j u d a n t e 
d o respect ivo g u a r d a , que. t e acha -
va n o broak . e a h i u sobre n l inha, 
ficando, in fe l i zmente , com u m pé 
e s m a g a d o . 

C o n d u z i d o o fe r ido para esta oi 
(bule, ficou cm t r a t a m e n t o n o lios 
pi tai . 

it ih' novembro 

0 thea t ro f rancez está r e s v a l a n d o 
por u m declive excess ivamente UH-
'"»rregadio e q u e vai ter não se 
sabe a o £ ' u '*s d r a m a t u r g o s da mo-
de rn í s s ima gerai,"'.* '«miaram, com 
ellei to, para si a divisa ô." " ieo le t : 
De plus fort en plus fort, e fia 
en t r e elles c o m o (pie u m steeple, 
chane de novo genero , q u e tem por 
llrn ver (piem chega p r ime i ro ao 
a p i m e n t a d o da phrase , á exl i ibição 
de mulhe res nuas , d ousad ia rias 
s i tuações , p a s s a n d o por cima das 
convenções theutraes , da es t ima 
Hf, si u ropr io e da re luc tanc ia d o 
publ i co . 

No curto espaço ufi !>m mez, t ive 
oecas ião de ass ignular o appareci -
m e n t o e ao mesmo t empo o exi íd 
«le d u a s peças e g u a l m e n t e ousadas , 
u m a aas s i tuações, ou t r a no d ia lo 
go: Le Carnet ilu diabl» . q u e e n -
che todas as noi tes o Vatirlt'h, o 
Amants, que t a m b é m n ã o tem d a d o 
p re ju ízo a empreza d o Henaissanee. 
A essas peças devo accrescentar 
bti.it t im» leraeira: Viveurs ! de 
Lanedá í i . 

E' preciso, é até m e s m õ ífidim-
pensáve l quo o leitor se c o n v e n ç a 
b e m de duas cousas: a pr ime i ra é 
q u e n ã o sou nada p u d i b u n d o e 
a i n d a menos hypocr i ta ; u s e g u n d a 
é q u e não faço par te daque l les q u e 
actiarn a actual geração imrnor»l , 
síriri l embra rem de q u e , a res-
pei to de immora l idades , os nossos 
avós es tavam tão adedt t t*dos c o m o 
nós , senão mais, e de (pie, na c).?-si-
ca Morna, os a m o r e s de Jup i t e r e 
de Leda e ram exhib idos aos o lhos 

«spectador« » sem a m e n o r fo-
lha de pà. 'felrfl 

Isto apenas por cáüSS du seve-
r i d a d e da m i n h a critica an í e r lo r 
sobre a peça d o Variétés e do q u e 
a g o r a tenho a dizer da nova c o -
m e d i a de l . anedan . 

Já t ive ociiasISo «le na r r a r a his-
tor ia da man ia que se a p o d e r o u 
de cer tos auctoros de apresentare i f l 
" m l h e r e s ves t indo-se ou d e s p i n d o 
se á vis!s 'In espec tador , m a n i a 
q u e chegou ao seu' s p o a e u em u m 
q u a d r o d o Carnet du diable, «m 
q u e uma mu lhe r se despe , se de l ia 
" «onvida o m a r i d o a fazer o u t r o 
t an to . K' t::s «enero de l i t t e ra tu ra 
q u e não exige grând*- esforço d e 
i m a g i n a ç ã o . 

l 'ois b e m ! l . anedan , q u e t '-ai 
g raça p a r a dar e vender , n ã o p o u -
d " resist ir á man ia ou á m o d a , co-
u lü q u e i r a m . no I.» ai to dos \ ' i -
veurs, que ec passa em casa d e 
um costure i ro , q(/<: nio s enão 
Doncet , vemos mulheres dcnpi rem-
se, a f im de p rovarem os seus ves-
t idos. 

p reoccupação do rea l i smo foi 
aqu i So ponto , aliás, de ped i r a 
Doncet que viesse ensa ia r todos os 
(•"talhes da misc-en-scCne, aliin de 
se ap re sen t a r ao publ ico u m a có -
pia liei de urna sala de cos tu re i ro 
da m o d a . Foi essa mesma p r e o c c u -
pação que pres idiu á e n s c e n a ç ã o 
do 2." acto, que se passa no r e s -
t a u r a n t e Durand . Ila q u e m d i g a 
q u e a empreza c o m p r o u ao d o n o 
dessa casa g u a r d a n a p o s , toalhas , 
talheres« "após etc. , afim de d a r 
á scena a C0f local mais r i go rosa . 
0 rea l i smo, l eva i l " a cs»e e x t r e m o , 
chega a ser puer i l . 

""• » comedia ? Confesso o m e u 
e m b a r a ç o f r v a consegu i r d a r u m a 
idéa, a inda q u ê Sppionii i ia í la , d o 
que ella seja, n ã o que G reu enre -
do seja compl i cado , mas p o f q o e 
sSo tan tos os pe r sonagens , q u e a 
gen te üfl perd«. Só homens , l i a n a 
' j s m e n o s de vintn e oito! C o m t u -
ao , fi lO 'P -psn ' ave l que o lei tor , 
pouco f a m i l i a r i s í d o eom os detsous 
par is ienses , conheça a f o d e dos 
viveurs. Ião c rue lmen te exh ib idos 
em scena por l . anedan . Já no Prin-
cíp-1 ,r'i>irec, elle fus t igava a m o 
d e r n a tnia. 'gfîi . i agora , é a b u r -
guezia en r iquec ida C ptrvenuc q u e 
elle desca rna . 

A p reoccupação de todos esses 
viveurs é, como o nome indica , 
faire la f<!te, p a n d e g a r , c o m o nós 
t i r emos , mas de uin m o d o tão re-

pi ignart lc COTIO cynico . A e tsa ro-
da per tence a sra . t i landain , c u j o 
mai ido ella a r ras tou a tltna vida 
c o n t í n u a de prazeres , que d e u em 
r e s u l t a d o r eduz i l -o a beber leite em 
vez de c h a m p a g n e . Essa suje i ta 
tem por a m a n t e Paulo Sa lomon, 

g u a l m e n t e casado e e g u a l m e n t e 
:ynico, c u j a profissão cons is te eu' 

ser o q u e os f rancezes chamara 
un homme d femmet,—profissão q u e 

xige u m a na tu reza robus ta e sem 
pre d i spos ta . 

Esse suje i to (na peça, af inal , com 
uma única exi epção , são lodos sujei 
t o s e su je i tas I esse su je i to la/, a córte 
a Alice Cuénnsa , fillia de um m e -
dico c u j a especia l idade consis te em 
fazer injecções de m o r p h i n a ern 
certas desequ i l ib radas , pedindo- lhes 
era t roca o seu co rpo . Alice, p o r é m , 
que é a i rmã gémea da .Marce l l ado 
Demi-Monde, gosta d o Octávio l.a 
croix , r apaz valente q u e chegou 
da p rov ínc ia e q u e é a única figu 
ra v e r d a d e i r a m e n t e s y m p a t b i c a da 
p i ç a . 

No res tauran te Durand , Octávio 
a c h a t e sen tado ao lado de urna 
cocotte, a c o m p a n h a d a de u m tal 
Malvinette, q u e é nada ma i s nada 
menoB q u e um cafton d a alta 
roda . Ouvindo estes insul tar a vir-
tude de Alice, o rapaz p iovoca Mal-
vinet te a um duel lo e lere-o, m a s es 
c o n d e á sua a m a d a o verdade i ro 
mot ivo desse encon t ro . 

E' nesse s e g u n d o neto q u e assis 
t imos a uma scena que causou pas-
mo. A sra. Rlandain , d e s c o n f i a n d o 
da fidelidade de Sa lomon, q u e está 
cc iando sósinho, a r r egaça as saias 
salta por c ima de u m a mesa e vai 
passa r - lho um sabone te , e isto 
d i a n t e d o mar ido , da m u l h e r d o 
seu a m a n t e , de todas as pessoas 
p resen tes I I 

S a l o m o n , que p r o c u r a p o r todos 
as f ô r m a s afas tar Alice de Octávio r 
que n ã o r ecua i l ronte da infa iu io . fnz 
com q u e uma m u l h e r q u e a s s igna , 
sob o p s e u d o n y i n o de Paf, a r t igos 
venenosos , escreva u m a serie d e l i o r -
rores sob re a filha d o d o u t o r . Essa 
m u l h e r , seja d i to (lo pussagcni , é 

uma a n d r o g y n a q u e m(/(J» d e sex(T 
s e g u n d o a sua phantas ia . Como s« 
vi*, n e s s a peça lia de tudo . 

Até aqu i , isto é, até ao t e r c e i r o 
a elo, n sor te da comediu parec ia 
mui to duv idosa . 0 pub l i co es tava 
far to dessa cxh ib ição de t y p o s r , ' -
p u g n a n t e s , apezar de toda a g r a -
í'rt a p i m e n t a d a d o dia logo. Acciesce 
q u e /.'l/í*"l»ri não recuára d e a n t e 
da pa lavra a e crua e c h a m a v a 
os m a r i d o s conn e os c a f t e n s mur-
tous, expressão eHa e m p r e g a d a 
p- l» gen t e o rd ina r i a r q u e o leitor 
em v'âc> buscará no d i c c i o u a r i o da 
Academia . 

Foi o q u a r t o ac to q u e g a r a n t i u 
o êxito d a peça, e isto com u m a 
scena t o d a de acção, feita s t g u n -
d o as r e g r a s do velho t hea t ro , tão 
d e s p r e z a d o pelos m o d e r n o s a u c U v 
res. E a sesna em q u e a s r a . 
Mlandain, r e c o n h e c e n d o a f ina l a 
baixeza da a lma d o a m a n t e , at ira-
lhe um ros to as ma io res i n j u r i a s , 
fi, livre ulinal de l i r , l a m e n t a em 
um be l lo m o n o l o g o a sua v ida e 
concluo, com esta sen tença :* y o u * 
ne sommes pus dei viveurs, mavt 
dei voyous .•> 

Cous i c u r i o s a ! Apezar d o a p i -
m e n t a d o d o d ia logo , apeza r da 
exhib içâo de lyj .os r e p u g n a n t e s , 
a c o m e d i a é mora l í s s ima , po i s q u o 
a »ra. Mlandain é c o n d i u i n ó d a a 
viver e t e r n a m e n t e cem o KII vil 
amui i íc . De facto, os seus a i r i g o » 
t inham pro jec t ado um p a s s e i o a 
Slocko lmo ii ob r íga in -na a a c o m -
p a n h a i - o s , fazendo par te d a ex-
cursão Pau lo Sa lomon. 

Vejo q u e me extendi cons ide r a -
ve lmen te sobre a comedia dg l .a-
nedan . Espero, po rém, q u e o lei-
tor me perdrte, pela bóa i n t e n ç ã o . 
Ku dese j ava q u e elle t ivesse u ina 
i(ie<2 d»s tenupneias da m o d e r n a 
escola theatra l i r anceza , e isso 
n ã o era p o s s í v l «eui a l gum des-
e n v o l v i m e n t o . Q U r e h e n ã o j u l g u e , 
p o r é m , a burguezia rie«. f r a n c e z a 
pela peça de l .anedan : a r o d a do 
viveurt q u e elle descreveu é l imi -
tad íss ima, tão l imi tada , que m u i t o s 
par i s ienses que ass is t i ram á pr i -
mei ra r e p r e s e n t a ç ã o n i o u c o n h e -
ciam. 

3!t rpie esta car ia está c o n d e m -
nada a | se r toda theatral , co roo a 
preceden te f<A '<jda pol i t ica, c o o -
p l e t e m o l - a com a noticia d o s i i e -
e.esso de Panurqe, o p e r a - c o m i c a 
t i n 4 a c t o s e to q u a d r o s , d e Mei-
lhac tí Suint -Albin , mus ica _ d« 
PÍanque t t e , r ep re sen t ada no Gaílr, 

D q u e fez esse luccesso n ã o fo i 
o l ibreto , um tan to ins íp ido , r ie ra ia 
mus ica , apeza r de con te r t r e c h o s 
boni tos , n e m m e s m o o d e s e m p e -
nho , q u e , en t re tan to , é ó p t i m o ; 
foi a e n s c e n a ç ã o . Na ve rdade , c r e i « 
q u e a i n d a não vi n a d a tão r i c o 
nem de t ão perfei to bom gosto . Has-
ta o q u a d r o r e p r e s e n t a n d o o n a s -
c imento d e Yenus, em q u e n ã o só 
a deusa d o a m o r , n ú a , é f o r m o s a , 
corno t o d a s as m u l h e r e s q u e a 
cercam. E o q u a d r o essá a r r a n j a -
d o com tal ar te , q u e não i n s p i r a 
a mais leve sensua l idade : é u m a 
marav i lha . 

Antes d e t e rminar , devo m e n -
c ionar , p a r a ser comple to , o s e m i -
flasco da tíelle-Epiciére, ope re t a d e 
Y'arney, e o successo indeciso d e 
um d r a m a , . / .c capitaine Floreai. 

MAXECO 

llanlio fo rçado . 
A n t e - h o n t e m , ás fi horas du t a r d e , 

d e s a b a r a m uns p r a n c h õ e s mal se-
guros d a Pon te -Cra . ide , f a z e n d o 
com q u e q u a t r o senhoi as i t a l i anas , 
que sobre elles e s tavam, cah issem 
ao , ' jo. 

Fe l izmente , foram sa lvas , n ã o 
solfref ldv mais d o que o s i n l o . 

Segundo um despacho de l . i sbAa. 
noticias ofi lciaes da índia informanm 
que os revol tosos lo ram eomple t« -
m . n t e d e r r o t a d o s pela c o l o m n » a o 
c o m i n a n d o d o infante D. Af lonso, 
acc rescen íando-se q u e se a cha a s -
segurada a t r a n q u i l i d a d e nas po»-
sessões p o r t u g u e z a s il» Asia. 

Desastre. 
Na rua Florêncio de Abreu, ijuar»-

do sa l t ava , h o n t e m de m a n h a , ir. 
um bond u m a pobre velha d e ci ic 
pre ta , cah iu e com tan ta infelici-
dade q u e ficou ape r t ada en t re esse 
bond e u m ou t ro q u e subia a m a , 
sendo r e t i r a d a com varia» c o n t u 
sões. 

Recolhida á Repart ição de Policia, 
recebeu alii o s pr imei ros cu ia ' 'Vos . 

Fecha-se depois de a m a n h ã a ex -
msição de p in lu ra s de l> llr.rtha 
Worms. 

As pessoas q u e adqu i r i r am q u a -
dros devem re t i ra i -os até s,-ilibado, 
âs cinco h o r a s da ta rde . 

A Secretar ia do Inter ior a p p r o . 
vou o acto d o d i rec tor da I n s t r u c . 
çâo q u e d e t e r m i n o u a r e s p o n s a b i -
l idade do, p ro fesso r publ ico s r . 
Antonio P e d r o de Jesus, e no-
meou pa ra o subs t i tu i r o s r . l l y -
gino Fer re i ra . 

Associação Commerc ia l . 
Hoje, á I hora da t a rde , reune-se 

a di recção d o AssoeiaçãJ C o m -
merciul . 

0 g o v e r n o approv 
cão, feita pe lo d i rec tor da Instruc-
çâo Publ ica , d o sr. Abílio Jacintbo 
Costa para reger, c o m o substi-
tu to , a escola d o 2.« districto du 
capi ta l . 

A 7 do corrente houve em Lis-
boa, no Colyseu dos llenreios, um 
esplendido sarau promovido pelos 
estudantes ein homenagem aos ex-
pedicionários du Africa orieiitsl. 

O producto d» festo u n i distri-
biiido pelas famílias dos soldados 
mortos. 

Montem de manhã o guarda d o 
Viaducto d o Chá, Manoel Ricardo, 
encontrou n o me .mn, debaixo de 
um banco, uma tabuleta de melai 
«inarello. pertencente A cas» c o m -
mercial dos srs. Nazareth, Velasco 
<x C. 

a 

-i» 

- à 

D. Anna d e Marro» foi nomeada 
para professoro da escola modelo 
Caetano de Campo». 
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D a margem do Tejo 
2 dt dezembro 

A DERROTA DO «BXGOÜUASA 

Já n ã o resta a mia iu ia duv ida : 
des fez-se o pres t ig io do famoso 
Gui igunhana e l e v a n t o u - s e o de 
Por tuga l na vasta reg ião flua era 
d o m i n a d a por esse p o t e n t a d o af r i -
e a a o . 

Os régu los q u e e r a m a l l i a l o j do 
feroz e audaz negra lhäo e q u a r« 
t id ia ra e m atnlias a s m a r g e n s do 
L impopo , até Changane , e e m todo 
• paiz a l is te de Changane , todos 
«elles, inclusivo o pr inc ipe Chai-
«ahai, logo q u e o soube ram e m fuga , 
a o ( iungun l i ana , e t iveram noticia 
d a des t ru ição de sua kraal , que é 
« a m o q u e m diz paço real, ap-es-ta 
«vim-se a pres tar vas s i l age in ao 
g o v e r n o por tuguez . 

Eis o te legra tnma q u e o sr. D. 
Carlos recebeu an t e -h ontem do sr. 
conselheiro Antonio Eimes, confir-
m a n d o a vic torU a l cançada pelas 
nossas t ropas e p n r m e n o r i s a u d o a 
d e r r o t a d o G u n g u n h a n a : 

LOURENÇO MVHOUES, 2i), ás li li. (la 
t .—Sua mages tade el-rei, Lisboa.— 
Pelas t r opas e por m i m a g r a d e ç o 
t e l e g r a m m a vossa niagesta 1«. Coiu 
b a t e 7 C.oelala g lor ioso l e i t o ini-
m i g o 8 m i n g i s escolh idas elite 
forças va tnas . gente Massapa, cal-
c u l a d a s a IO mil ho iueas . 

Su rg i r am or la ma t to a 210 me-
ÍT9S, a v a n ç a n d o massa impetuosa 
»Obre c o l u m n a , q m , me t t endo 
c o m b o i o caval lar ia d e n t r o q u a lia 
d o , r o m p e u fogo por desca rga p -
Jo t io e secção de ar t i lber ia com f> 
peças . Sustado impulso , va tuas en-
vo lve ram faces qua i l r ado c o m li 
i lhas fogos per to 1.500 metros e.v-
teoção , t e n t a n d o mais duas i n v a -
l i das . t ambém repe l l i da s ; d e s c a r -
g a s t i o regulares como em e.ver 
cicio; a lguns g rupos c h e g a r a m )0 
met ros c o l u m n a ; af inal va luas fu -
g i ram l e v a n d o mor tos , de ixando 
« inda pe r to da c o l u m n a ma i s de 
200 cadaveres , i nc lu indo s e g u n d o 
chefe d e gue r r a n out ros sectá-
r ios . 

Art i lheria p e r s e g u i u - o s até 2.U00 
met ros . 

Foi admi rave l f i rmeza e ser.-ni 
dat ie officiaes e sol lados . Muitos 
fer idos , como m a j o r Machado, ena 
t i n u a r a m combat'-, ou vol taram tle 

{iois pensados . Capitão Mousinho 
eve caval lo m o r t o . 

Debaixo tanta discipl ina fogo , só 
q u e i m a r a m 0.759 car tuchos . 

Dia 11 o l u m u a p rosegu iu , lo 
v a n d o combo io f e r i d o s ; encon t rou 
va tuas na r ibeira Mangu inhana , mas 
tão desmora l i sados , qu-s flzeratn 
poucos t i ros , s e n d o d i spe r sados por 
2 g r a n a d a s . 

Tropas a l cança ram e n t ã o Manja 
case , de o n d e G u n g u n h a n a o s n i 
gen te a - .ab l ra tn fugi r t a n t a pressa , 
q u e de ixa ram na povoação mui-
t o s m a n t i m e n t o s , munições , ob je -
ctos de uso , que , por imposs íveis 
d e t r anspor t a r , foi t udo i ncend iado , 
d u r a n d o incênd io até m a n h ã se-
guin te . 

Vatuas não fo r am pe r segu idos , 
p o r have r só 30 caval los v ivos . 

Não c o n v i n d o o c c u p a t i o alli , co 
l u m n a regressou 12 Chicomo, sein 
s e r inqu ie tada . 

Consta ( iungun l iana fugiu , com 
va tua l i s ado CD p a r a n d o Manonga, 
oéste d« Cl iangane , d i zendo-se que 
d e m a n d a terras reg tio l l n u t o 
Trans waa l . 

Seu prest igio tão p e i d i d o , que 
todos r égu los chopes t ê m presta- lo 
s u b m i s s ã o , assiin com i ou t ros no 
nor t e Cassine e m a r g e n s do Lim-
p o p o , inc lu indo o p r inc ipe Chai -
chai , l l lho Iroa G u n h a n a , e>perun-
do-se egua l submis são llilene, p a r a 
o n d e par t iu hoje d e s t a c a m e n t o . 

Tropas venc idas não de r am mais 
s igna l de si. 

Completo s o c e / o nos 
tr ictos. 

d o m dis 

(a) Eanes. 

Na m e s m a da t a o sr. cons -ihei 
r o Ennes o i r ig iu ã sra . D. Maria 
P ia este o u t r o t e l e g r a m m a : 

LOURENÇO MARQUES, 29.—A sua 
m a g e s t s d e a r a inha I). Maria Pia. -
Heroicos comba ten te s d e Coelala 
u f anam-se d o t e l e g r a m m a d-: vossa 
mages t ade , como (llhu, q u e é, 
d e heróes e q u e tão b e m sabe 
aqu i l a t a r o valor . Elles e eu b e i j a -
m o s as m i o s de vossa m a g e s t a d e , 
fazen to a r d e n t e s votos pela g lor ia 
e v e n ' u r a d o sr. i n fan te O. Af fo rno . 

(a) Ennes. 

El-rei r e s p o n d e u inamedia tameo-
t e : 

Conselheiro Antonio Eànes—Lou-
renço Marques. — Agradeço teU-
g r a m m a recebido em respos ta 
a o meu e q u e conf i rma feito bri-
l han t e a r m n po r tuguezas e n o s -
s o t r i u m p h o Miis u m a vez t e n h o 
ve rdade i ro jubl i lo e m o felicitar a si 
e a todos os m e u s c a m a r a d a s de 
t e r r a e m a r , que l ã " d e d i e n a o s 
t è m sido 4 nossa q u e r i d a pátr ia .— 
El-rei. 

A's ^ l i chef iaram el-rei e a 
r a inha , a c o m p a n h a d o s d a côrte. 

A b a n d a do reg imento d e e n g e -
nhar ia , q u e estava em f r en t e d o 
theatro, tocou o h y m n o d a Carta . 

(Juando SS. MM. e n t r a r a m na 
t r ibuna , e rgueram-se todas as pes 
soas presentes , subiu o p a n n o e 
as b a n d a s mil i tares q u e es tavam 
n o pateo execu ta ram o m e s m o 
h y m n o . 

No cent ro do proscên io l e v a n t a -
va-se mui to a r t i s t i camente um 
grande bouquet de l lôres na tu raes , 
se rv indo- lhe de pé u m bel lo g r u p o 
dr, e sp ingardas dos expedic ionár ios , 
sobre u m pedestal a d o r n a d o de 
a r m a s gent í l icas , r a m o s de pa l -
meira , e tc . 

l)o bouifu-'t e l evavam se a ban • 
deira nac iona l e o gu ião de caça-
dores 2. 

0 aspec to da sala, c o m p l e t a m e n -
te cheia, e r a imponen t i - s imo . 

Todas as senhoras ves t i am toi-
lette de baile e o s t e n t a v a m scin-
ti l lantes jó ias . Os h o m e n s t r a j a v a m 
farda o u casaca, tendo ao peito as 
suas coudecoracòes . 

A toilette de S. M. a r a i n h a era 
ile seda cúr de rosa , com r e n d a s 
d e Veneza. Diadema, col lar , b r i n -
cos e pulsei ras de b r i lhan tes enor -
mes. o rei vestia de genera l í s s imo, 
coin a b a n d a das o rdens mi l i ta res . 

l'.-ios c a m i r o t e s , a p r imei ra -s.i-
e iedade po r tugueza e todo o co rpo 
d ip lomát ico , á excepção d o min is -
t ro do Brasil , por eslar d e luet >. 

Te rminado o h y m n o , o pi-efi-
d - n t e da Camará Municipal de 
Lisboa levantou vivas A famíl ia 
real , ao exerci to e 4 m a r i n h a , sen 
d o esses vivas u n a n i m e e caloro 
sãmen te cor respondidos . 

Ein segu ida , o actor l l raz io appn-
receu á bucca du scena e disse 
com mui to bri lho estes magn í f i cos 
versos ilo notável poela F e r n a n d e s 
Costa: 

Out r 'u ra e lioje 
Vrjn o rniiir ilo sol ! fni--,n .1 jirocollu ! 
0 azul spm itinm-lii resida titfcce agora. 
II•> 11 r1, i-oracúes ! n \iita é Ir-llii : 
Depuis ila noite nrgra via» a aurora! 

yiii-iii fui iftio dru ouvido .10 ili*,alpnto ? 
Vurm sinistras s ikiies arrctlíloii 1 
OnPm. i!r mis, duvidou uni s.i momento ?!... 
tio iiilor poriugurt quem duiidou? 
1 ui novo que hoje i-iironlra lirsparziilo.s 
Por toila a terra os seus pailrõ -s ile gloria, 
I)eve rrer, qui* nos s PP II los volvidos 
Nlo Toi o Acaso que IIIP fel a Historia. 
yui-III IIIP psereveu as iiiginns douradas, 
(III'IP OS plaròes reluzem d'oulras pras, 
Eni terra, foram latiras aceradas 
K, tias ondas, as quillias das galeras ! 
Foi a fe pin si mesmo, viva p oura ! 
Foi a (Tenra iminorlal 110 spu ilpslino ! 
Foi a sua voiiladp, fprrca o dura, 
Vue I'PZ grande estp povo pequenino ! 

Sim; Toi essa vouladi- oliilti|H>lriile 
l^ueui os nniiaps liip piri*uni(loll dp brillios; 
Foi, seniprp, do seu lirai-o o (->loiro iii.;i'iilc; 
Foi o sangue freinente ile seus liiltos ! 

Ilujp... Mas IIP si própria quem duvida ? 
Hiijp somos os mesmos... FIIIIIIIP não'.'... 
Ki-, «lus lipross a raça renaspiila... 
Vede-os ! olliac-o.s liem ! os lliestiius síío ! 

Vem d.- longe..., do mar, dos soes queimados, 
11'oulra- praias voltadas au nasppiile... 
H--ÜI vindos! inariulieiros e soldados ! 
Sois liojp o Portugal d'antigaineiite ! 
Mal salieis que missão andais puniprindn, 
Vós, o sangue qup a Patria leni melhor, 
Vuaudo as ondas passais do mar inlindo... 
—Andais fajcndo um Piirlugal maior !— 

Não p pátria Muneute a aldeia, o lar: 
Na qiielirada da serra o i-liãn mauiillio: 
lia patri.i,—muita patrin !—alem, no mar... 
—E, agora, está saliido o SPU Paulinho !— 

IV saliido, tamlipm.—hostes armada 
Ante o perigo ifpi.il unindo lilás,— 
One, uesla l -rr.i antiga, ain.la lia e 
1-. bravos duros a saber liran.lil-as ! 

1 o i l t rou , d o e sp lend ido p a m p h l e t o 
e q u e i m o u os na praça pub l i ca . 

Gui lhe rme l l raga, ao ter uot ic ia 
tio caso , escreveu: 
t^iieimasle os versos ni- is * Nlo firo l-isle> 
Não, padre Lopes!... Eu ale ni • alegro, 
I-.u ai- folgo por sab.-r que eviste 
I'm fiadre braneo roui ar,"V-S de negro ! 
(I peior é que lil <'• a malta obspura. 
Oue. Infestais 111 sombra o m-indo velho, 
ne instante a instante, na fogueira impura, 
Fazeis o uiesm-v... ás lolhas do Evangelho. 

Chega-se a ficar com dó d o pa 
d re ! 

v . DE S. ROAVEMÜRA 

O \ O i a I I I u n o . r e t i n a l l lua l r»-
»11» b ras i l e i r a imhllexdu em l ler l l in, 
sol» ti •l ir-eçãu «lo dr. J . ò < < 1111) r i r o. 
« iirinielrti 11111111.ro itponri- o r a 1-íii 
I ' de Juiii'lt-ii de IHÜS. A i t e a t e s e r a l , 
t 'ei iar n l l t c i ra . 

No Por to , os carregador•• • d o • a -
por Mèiliir t e su lveram prot-•• lar or 
p e r d a s e i l au inns con t ra a Com-

í panli ia Mi'síu(jeries üaritiines, que 
' accfi t r iu a c a r g a c a de ixou etu 

te r ra 
0 pro tes to foi en t r egue ao a d v o 

gado Cerquei , a Gomes, pa ra e - t e 
p roceder p e r a n t e o Tr ibun tl d o 
C o m m e r c i o . 

.padas, 

llprops ilp outr'ora, ailorinerri de novo! 
Na faina rudp pslps soldados vistps; 
Somos a mesma gente, o m.-sino povo, 
A niesurl ra; i, donde MIS sabistes ! 

Ilcrocs ile oulr'ora, que dizeis a isto 
Sede eolltcntes ! eis a vossa gri-i, 
(.»up morre, niu.la, pela fe de l ln 
«Pelo Itei, pela Patria e pela Lei!» 

Dormi l|-aut|itillos ! Não sp perde agora 
Nem uma p.-dra deste elrlu sagrado !... 
Assim o tem, 110 eoraeão, jurado 
Os homens d hoje, a vós, li.-rin-s iroutrura! 

Estas p r imorosas es t rophes fize-
r a m vibrar i n t ensamen te o sen t i -
m e n t o patr iót ico do audi tor io . 0 
ac to r e o poeta receberam uma 
ovação . 

Depois r e p r e s e n t a r a m - s e d o n s 
ac tos ilo Alfiiijeme de Sunturem, 
de Almeida Garict t , e uma eume-
ilia. 

Ptir fim, o insp i rado poeta Luiz 
Osorio, d e p u t a d o às córles , rec i tou 
d e u m camaro te um bellissiuio so-
ne to e e r g u e r a m - s e de novo e n -
thusiast ieos vivas á fauiilia real, 
ao exerci to , 4 m a r i n h a e 4 p a t r i a . 

Uma festa inolvidável e conso la 
dor . t . 

Qcidlu PArluxiteza 
Es tamos pos i t ivamente em maré 

d« rosas , e m relação 4s nossas co-
Imiias. A revol ta d a Iud ia e x t i n -
g u i u se. Eis os t e legrammas rece-
b idos pelo chefe do Estado e pelo 
g o v e r n o e a<*r5spiictivas respostas : 

KPANCIM, 30.— A S M. e l - re i , 
L i s b o a . - I l e v i l t a mi l i t i r e x t i n c t a . 
Keliolt ) e be i jo as m-tos de vossa 
mages tade . Seniior infante , olf l 
c iaes e so ldados , lodos lions. 

(a) Governador.« 

Mari oPamum, 30.—Ministro tia 
n b a , Lisboa. 

Revolta mil i tar ext incta; r e s t am 
runes d i spersos Satary, que nossas 
fo rças e x t e r m i n a r ã o . Bum êxi to 
deve-se 4 a t t i tude da exped ição . 

E' a s s o m b r o s o o q u e se es tá 
p a s s a n d o ! Q u a n d o quas i toda a 
g e n t e e s t r a n h a e m u i t a gente de. 
casa s u p p u n h a m Por tuga l n a p e n u 
r i a e na a g o n i a , Por tugal e rgue se 
a l t ivo e va loroso e t raça u m a n o v a ' a ) Iroveriiaaor 
e p o p e i a ! 

Com-i isto me encho de jub i lo a "Lis inu . 30.—Governador 
a l m a de po r tuguez , q u e n u n c a í n d i a , Goa. 
descreu d o s al tos d u s t m o s da s u a | Agradeço boa noticia e íelicito 
p a t r i a | i pnlo r e su l t ado j ã obt ido , ce r to de 

O te i ee ramina d o sr . An ton io i q u e o n o m e p o r t u g u e z con t i nua a 
E a n e s d ivulgou-se e i m r ap idez , | ser r espe i t ado na índ ia , como o de 

geral, 

ve ser . 
(a) El liei.» 

«l.tsROA, 30.—Governador , Góa. 
Felicito em n o ne d o g o v e r n o , 

s r . in fan te , v . exe. e força e x p e -
d ic ionár io . 

(a) Ministro.» 
E' mais u m a afflrmaç&o da b r a -

vura e da in t repidez dos nossos 
so ldados , q u e se mos t r am d i g n o s 

' d e s c e n d e n t e s dos heroes de Ouri-
q u e e de Al jubar ro la . 

IlallM li I'ui-ld^ial 

S e g u n d o m e consta , d e s a p p a r o 
, cerà , por occasião dos c u t n p r i m e n -
| tos d o Atino Bom, o a m ú o d t p l u -
; mat ieo da Italia com Portugal , r es 
' l abe l ecendo-se as relações a í fu-
1 e tnosas ent re os dou» governos, 

a r r a n c a n d o d e todos os cor ições 
po r tuguezes os b ravos mais ca lo 
ro sos , os vivas mais enth i i s ias t icos 
aos d e n o d a d o s c o m b a t e n t e s d e 
Coelala, a o s lieroinos a s s a l t a n t e s 
d a a r inga d e Manjacase . 

Por tuga l es tava a exp i ra r , n ã o 
e r a assim ? 

Eil-o, r e s u r r t e t o , a l av ra r su lcos 
d e luz com a espada dos seus so l -
d a d o s ! 

Beel ta ile gala 

So lemni sando as v ic tor las das for-
ças por tuguezas em Africa, h o u v e 
a 28 do pas sado u m a reci ta de ga la 
n o theatro D. Maria. 

Esp l end id i s s ima ! 
O theatro a c h í v a s i p r i m o r o s a -

m e n t e decorado . 
No vest íbulo, p ro fusão de p a i - V i H „,-, , a „,.,„ r ( l z ã o do a m ú o , 

m e i r a s e o u t r o s a r o u , t o s , i rop l i eos t a m b é m pelo p róx imo p a r - , / 
compos tos d e a n n t s dos e x p e l i - , d M 1 ' 0 ( u m ' . | K W iiali/iiir. e 
ç l o n a n o s q u e j ã r eg re s sa ram e b a n | ) 0 r l u g U M n iho aquel le e este ne -
de i r a s nac tonaes . . o d e Victor Emii ianuel , ma l se 

0 aspec o d a sala de e s p e c t a c u - , r i ) m p l . c h i m d e r i u „ p r o l o n g a m e n t o 
lo e r a d e s l u m b r a n t e . i , fr ieza convenc iona l que o r a 

A a l tura <las f r isas , g r ina ldas d e i e ' i j l ( , 1 

d r t g o n a s escar la tes e p re tas , i m i - j | t a l i a n 4 o p , v l l ! , „ , , „ 
t a n d o as l lôres de liz ; na t.» or- , l o v e ' , , , t [ ' U B C e r . s e nunca d o que Por-
d e m , g rupos d e pa lmas e m laços | l I ) { I l l „ C a r l o ! , Alberto veue ido 

t e exi lado. . . 
Os lllhos da s e g u n d a cidade des le 

peqi iuno |iniz, t)iie sabe ser ma i s 
l l J a lgo d o q u e os g randes , a i n d a 

' hoje gosuni d is IViros de c idadãos 
da Sa rdenha . 
U i U 11 11 iii'.|||ti» ileCiilllipi-aie ror,o 

IJiiao lo o g r a n d e poetn publ icou 
1 Oi ftilsus iipostoloi, um padre d e 

La ineuo , Lopes ile a p p e l l i d o . c o m -
1 pioii l o d o s o s exempla res , que e u -

0 sr. cap i t ão l incha Leite, I." 
subdt-iegtido d o llraz, p endeu an 
te hon t e in , lis L' h o r a - d a tar le, na 
rua da Moóea, De Mure i Pietro Ma 
zini, pnr es ta r proni tnci :do no art . 
33b d o (.iodigo Penal . 

Sociedade de Geogruph a de I. -
boa. 

I.é se no Século, ile 7 d l cor-
ren te : 

«C-mo a n n u n c i ã m o s , loi h o n -
tem ins ta l lada pe la Mesa da socie-
dade , r e p r e s e n t a d a pelos srs. co 
ronel Oliveira Pires , l .uciauo Cor-
dei ro e Ernes to de Vasconcello«, a 
cointnissão gera l amer icana , c o m 
pa recendo mais os srs. emule de 
Para ty e Fei tosa, liarão de I t anhaem 
de Andrade , Ferrei ra de Serpa, Cruz 
Quesada , E d . Planl ier , l lypacio 
llrion, .Mmidonça e Costa, Ureton y 
Vedra, Gabriel Pereira, etc. j u s t i d -
eando a sua ausência os srs. mar-
quez de Franco e Vieira da Silva. 
0 sr. p res iden te expl icou que , cou 
iderados os in teresses h is tor icos 

e prát icos q u e l igavam o nos so 
paiz 4 America e a par te i m p o r -
tante dos e s tudos amer icanis tas na 
missão d a Sociedade, esta resolvfira 
erear esta n o v a commis -ão p e r m a -
nente , q u e , c o m o o estatulo a d e 
fin ia, t inha por lim o es tudo e a 
consul ta dos a s s u m p t o s que i m p o r 
tain 4s re lações e interesses da na-
c iona l idade po i tuguezu na Ainei-n a 
e na Po lynes ia e 4 par te de Por-
tugal no descobr imen t , na colo 
nisação e na civil isação d a q u e l l a s 
partes d o m u n d o . Saudando espe 
c ia lmente o llrasil e mais pau.es 
r ep re sen t ados p o r d iversos c o u 
suies q u e e r a m consocios, dec la rou 
ins ta l lada a c o m m i s s ã o e c o n v i d o u - a 
a cons t i tu i r a sua .Mesa c a com 
pletar se. 

A Mesa ficou assim c o m p o s t a : 
Presidente: conde de P.iraty; vire 
pres identes : conde do Alto Siearim, 
Vieira da Silva, (consul do H itsil;, 
Ureton y Vedra , (consul do Mexico ; 
sécrétai ios: Menuonça e ( r ) s t i Ai-
gent ina) e Ferrei ra de Serna (l l .av.u, 
etc.;; vice secretários: Elysio Mon-
des e Pons Jun io r , (Pertn. 

Forain a g g r e g a d o s d iversos so 
cios e t ra tou-se de p romover a 
fo rmação de. u m a seeçào amer iea 
na no Museu, p e d i n d o si- aos so 
cios res iden tes lia America qit a 
1 lia enviera exempla res divi-r-o« 

0 sr. c o n d e de Feitosa, que ' ò r a 
eleito p a r a um d o s logan-s de v u e -
pres idente , ins tou p a r a ser subs -
t i tu ído por ou t ro sócio. 

Iloje ré ins ta l la i» se as sci-çõ -s d e 
scieneias n a v a i s e de «grie-il lura o 

Na r u a P i r a t iu inga , ante. h-iul '-oi, 
4 1 hora tia noite,, um i.i livi i.i.i 
d i spa rou utn liro de l e v ó l v r - S -.-
u m a pi nça de polícia, indo o i »• - » 
jectil a i - a n ç a r lhe uni dos ln.-ieos. 

O f e r imen to n ã o é grave. 
A praça <• de naciotiali lade II-M 

p a n h o l a e c h a m a se Francise • Fer 
n a u d e s . 

P a t a n o s a o E s t a d a 

Sabemos , tliz o Paiz, q u e o s -
marecha l J a r d i m , di rector da K F. 
Central , e x p e d i u , ha d ia s , uma 
circular r e se rvada a todos os eit-
genhe i res res identes , rnaiidan lo 
proceder , com urgênc ia , 4 ava l ia -
ção e med ição d o mater ial r o d a n t e 
e dos iniuioveis p e r t e n c e m - s 4 
m e s m a e s t r a d a . 

Sub te r r âneo . 
Nas varias do Jornal de a n t e 

h o a t e m e n e o n t r ã m o s a seguin te 
in teressante noticia: 

Nas exeavações q u e se esl.lo fa-
zendo na ladei ra de Santo Antonio 
(no Itio), q u e d ã aceesso para o 
conven to d o m e s m o nome , p a r a 
p lanea l -a e faci l i tar o t rans i to , d o s 
h o n d s da C o m p a n h i a Carioca, e,n 
c o n t r o u - s e , a seis ou sete me t ros 
d o t e r reno e x e a v a d o , nmii jvala j -ub-
t e r ranea a b o b a d a d a com ma•< po r -
ta c o m p l e t a m e n t e t apada com pe-
d ra . 

Apezar d a h u m i d a d e des -a p i t te , 
poude-se r e c o n h e c e r que as pare-
des foram o u t r ' o r a ca iadas , s e n d o 
ellas fechadas p o r esse sub t e r r âneo , 
que a ce r ta d i s t anc ia estava tapa-
iio, p a r e c e n d o p r o l o n g a r s • por 
baixo da I m p r e n s a Nacional , com 
as ruas d o la rgo tia M4i d o ll isno. 

Na i-xcavacão f o r a m e n c o n t r a d o s 
um cruneo e a l g u n s ossos h u t n a 
nos. 

E' u m a descobe r t a q u e exige 
de t ido e x a m e pe las a u t o r i d a d e s 
compe ten tes , para ver se se lhe co 
nhece a o r i g e m . 

Esse s u b t e r r â n e o in teressa 4 J h i s 
tor ia do Itio de Jane i ro , eaJPrefe i tu -
ra Municipal , se o u t r a aue tor i t l ade 
não se j u l g a r m a i s compe ten t e , 
deve m a n d a r explorai -o , afliu d e 
se conhecer qua l foi em o u t r o , 
t e i n p o s o seu des t ino : se era um in 
lince ou e s c o n d e r i j o do mii l fe i toret 
q u e em o u t r o s t e m p o s in fes tavam 
a c idade . 

A ques t ão d o con t rac to d o cal 
çaineiito d a c idade é o a s s u m p t o 
pr inc ipa l d a s fo lhas locaes. 

O Diário c o n t i n u a na fa ina de 
p rova r a i l legal idade de s i m i l h a n -
te acto d a Camara .-autista, d izen-
d o a respei to cobras e l agar tos , 
mas con fe s sando ao m e s m o t e m p o 
q u e não conhece o con t rac to e q u e 
só o aprecia pe lo edi ta l de c o n -
corrência . 

0 d iabo , p o r é m , é q u e , dev ido ao 
fervi lhar de opin iões p ró e c o n t r a 
a Municipal idade, ao q u e o par-
t idar i smo uüo 6 e s t r a n h o , a Cama-
ra con t i nua acepha la , na occas ião 
e m q u e ma i s se necess i tava dos 
seus serviços . 

Mas tudo é ass im: a s ques tões de 
int -resse ind iv idua l o u par t idár io 
aba fam e põem de l ado os m a i s 
s"r;os a s s u m p t o s de interesse ge-
ri, I. 

li soll'-a q u e m sc.tíivr ! 
—Vindos d o Sul, e s t ive ram n a -

(T u-lia ,ii.|..de u lguus offlciacs de 
diversas pa t en t e s , os quaes segui 
raio para a capi tal federa l . 

-JA vão m u i t o a d e a n t a d a s as 
ob ras paro o m o n m n r n t o ;i m e m o 
ria de Jul io Itibeiro, o i l lu - t rado 
titiclor tle u m a d a s bôas g r a m m a 
t i ras da i i ngu i p o r t u g u e z a . 

—O Imper ia l e Iteal Vice-Consti-
la io da Áustr ia Hungr ia ein San ; 
t r s env iou nos de l i cado ofllcio em i 
que , t r a t ando da graude. e x p o s i ç ã o ! 
q o e se rca l i sarã e m Hudapest , i-ui 
1806, por occasião de celebrar-se a ; 
lesta tni l ienaria tio i-Istado l i u n g a - j 
ro, man i f e s t a vivo dese jo por q u e j 
se desperte, no llrasil ser io in te res- | 
se por aquel le i m p o r t a n t e ce r ta 
m e n c pede a nossa co l laboração i 
nesse sent ido , ao que de bom gra-
d o accedemos , e b r e v e m e n t e tios 
re fe r i remos 4 p r o m i s s o r a expos ição ; 
h ú n g a r a , e m noticia mais m i n u i 
c iosa . 

Jun to ao offleio, r ecebemos t a m - j 
bem uni l i v r o : Lu llomjrie à la 
ücitle iln mitténaire, c o n t e n d o d a -
dos estat ís t icos e idous p lanos da 
exposição, h is tor ia r e s u m i d a tia : 
Hungr ia e d a d o s economicos e cul 
tu raes sobre o paiz. 

No lleal Vice-Consulado d a q u e l l a 
nação , era Santos , o i l lustrc vice 
cônsu l t larã todas as i n fo rmações 
q u e se lhe solici tarem sobre o as-
s u m p t o . 

Camplmin 
Com des t ino 4 c idade tle S. Car 

los d o Pinhal , p a s s a r a m por nque l -
la c idade o d r . T h e o d o r o Dias de 
Carvalho , secre tar io tia Just iça , e o 
genera l Pires Ferre i ra . ! 

—Na u l t i m a s . s , ã o da C o m p a n h i a 
Itatnal Fcrreo Campine i ro foi resol-
vido que , todos os d o m i n g o s e d ias 
an tos , co r ram t r ens especiaes de 

ida e viillii en t re as t s taeões de 
J o a q u i m Egvdio e Cobras . 

O dr . Antonio Lobo a d q u i r i u 
00 con tos a f a z e n d a de café 

pe r tencen te ao sr. J o a q u i m ile Al- f 
m e i d a tia Hocha. 

—Vão t o m a r g r a n d e i n c r e m e n t o , ! 
a pa r t i r de, j ane i ro p róx imo , a s ' 
o b r a s de d r e n a g e m daque l la ei i 
l ade . 

'B'llllllu(e 
Devia ter-se real isat lo h o n t e m a 

q u a r t a confe renc ia esco la r , s e n d o 
confe ren te o professor José l iamos 
Ortiz. 

—No cemitér io daque l l a c idade 
a p p a r e c e u e n f o r c a d o o respect ivo 
coveiro c h a m a d o João tia Palma. 

Ora alli es!,'i u m fac to q u e <14 
m a r g e m a co imnen ta r io s de. a l t a 
ph i losophia especula t iva . . . os q u a e s 
n ã o fazemos a g o r a . 

—No bai r ro de. Q l i r i r i t ne na Ire 
guezia d o T r e m c m b é deram-se s e - ; 
rios confl ictos na an te vespera d o j 
Natal , dos q u a e s s a h i r a m c r a v e -
u ien te fer idos d o a s ind iy idnos , u m 
era cada u m a das re fe r idas loca l i - : 
d a d e s . 

—No dia 31 do co r ren te inaugt l ; 
r a s e naque l la cidadi a s e.-io d e . 
dação da labrica de tecidos tia Com 
panli ia Tauba té Indus t r i a l , a q u a l ; 
s e rá benz ida peio v e n e r a n d o arco- ; 
b i spo de D a m a , colide de S. Agos- ! 
l in i io . 

Agradecemos , p r n h o i a d i s s i m o s , o 
convi te q u e para ass is t i rmos 4 «vai- ' 
pa thiea festa nos env iou o «r. Fe- , 
ii.\ Guizard, d i rec tor t eehn ico da j 
re fe r ida C o m p a n h i a . 

Manta a l i a i h 2*UHtn-CJitaii-o 
Como not ic iámos, teve. logar , d o i 

m i n g o u l t imo, na sala da Camara ; 
Municipal daque l la c idade , um co- 1 

inicio popu la r a favor da revolu • 
ção c u b a n a . 

A commis são e n c a r r e g a d a de p r o -
move i o fez d is t r ibui r d u r a n t e o 1 

dia , p o r todas as casas, lim bo le - ' 
t im c o n v i d a n d o P p o v o p a r a a r eu -
n ião , 4s 7 horas ila noi te , no lo • 1 

gar a - i m a refer ido . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S t ASTICA 
Dispensas matrlmonlaos: 
Santo Antonio du Alegria, a favur 

do Evaristo Kodrlguos da Silva o Vir-
ginia Eva de Jesus ; 

Cachoeira, a favor du José Rodri-
gues da Silva o Anna Maria da Con-
ceição ; 

íHrattununga, a favor de Elias Buo-
no do Suuza u Bernardina Maria do 
Espirito Santo; 

Santa Cruz de Campinas, a favor 
do Joaquim Antonio Finheito o Juso-
phitm de Guduy Nunes ; 

Sir.ta Jiphigcnia, a favor do dr. 
Theodomiro de Suuza Tolles o Tho-
reza Junyuolra Ferreira ; 

Espirito Santo das Canoas, a favor 
de Saturnino Juuqutm du Andrade u 
.Marin Lourenço do Jo;us ; 

l enha d ' trança a favor do Taiaúl 
Lulgo e Thereza Sacllóte ; 

São Jos ' do Rio h eto, a favor do 
Vicente Sabinu do Paula o Mariamia 
Sabina do Paula 

— Provisão para uma missa n i fa-
zenda de Domingos Carneiro da Silva 
Braga em Tatuhy ; 

I tem do UÍO de ordens e confessor, 
a favor du padre .lofto Ezequiel Tel-
Jjeirii Pinto, resiúentu em Santa Cruz 
da Conceição ; 

Idem anona! c qulnqueniial a favur 
da capella da fazntda do Suirado, cm 
Jacuhy. 

Portaria nomrnndo Francisco do 
Asr.ls Lago sacristão da matriz do S. 
Si.-ufto e l 'cdro Jusó dos Bantus Mu-
tuca Bicrlstao da capella do Santa 
Rosa, na mesma parueliia ; 

Idoiu nomeando fabrlquotro da ma-
triz do Sft-i Josô do Itio Pardo o res-
pectivo parocho. 

C O M M A N D O DA FOFtÇA P U -
BLICA 

Serviço para o tila 27: 
Supurlor do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 
O 1." batalhão dará a guarnição da 

cidado, os respectivos otllclaes e um 
para ronda. 

O 5 °, quatro olltciaes para ronda. 
0 Corpo de cavallaria, um oflicial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume 

Estarä de promptiilão a banda de 
mus icado I . " batalhão. 

y.° uniformo. 

C h a c a r a á v e n d a 

r v \ 

s r í A í Ç Ã o © s S Ã O - B s a s í ^ a í D í j ) 

l en i l e -ae uiua e i r e l l e n t e elineura. a IO minuto« «la ev laç i» . no r a -
naltiho du «Illa d» memuo nom«. por preço a m a s modlro. l*lo t- por 
luuilo menu« tio ruftto rt-al. 

A reft'1-ltlu c-liat-ara leni oito a lqueire» de l e r r a mal los . rapoel-
r a i o panloN ft-rlindoa a a r a m e , g r a n d e pouiiir e maAiiineo pa r r e i r a l 
com de* mil |tóa tle u i a a daa itit-lhort-a tiiialltladea. uritmte Inmiue 
roiu mul to pelKf. recitado pur uiu açudo arlllleial e rodeado a r t l a i l r a -
int-nlc de multo. I.Imiti bonquc perlo da eaita, u r aa i l e ^olli <ht-lro fe-
rl iodo dt* a-nti ie e patin a pltinr. proprlo p a r a Krautle rrlat.-itOi n ian-
Kurlra. rot-lietí-a o roi-nit de lijolo». 

1'iiMriloe.- a re fe r ida el iacnra unia nuif;c«tnNa e n t r a d a precedida 
de u m a cxeel lcntc e t t l rada Inrita t- iirliorlMiida. eoin ,not ro pllarea a 
e n t r a d a e alian tteinl-elrrularftt . lutlo dt» bila orehl lee tura , eoin cana de 
nioratlla rotleada tle um e l e f a n t e Jnrilliu fecbatltii «*>rada ti 111 lc|ii o. quo 
s a e t - r ati pomar , onde lia ruim paru paaaelo. A «Illa rhaeiti-a é 'II* 1-
ilitla por um r ibe i rão tle Moo aiiini. eeroailo tle a r a m e a par tio t^nplea-
iltilo p a n o r a m a iiue ae « a t a . tlei ldo u t u a all i ira lopiinraptifen. T e m 
Jtinio ao ptirltio um peiiueno rliulet eont i iuarto e roc inha , próprio pura 
porlelr . t . Tem cuna tle r> nldenelo pura Keande famíl ia . Iitlti e bem 
eoiiMtruliIa. \-t f r e n t e do jar i l lm tetn Ki-nnde t e r r aço r lmet i tado e en-
fe i tado por bt.nliaa trepailelrat. . a tnilii ile ililtiiN. deetirtiila com l u t o . 
e ftttr.t ur tUttco. j a u e l l a a com veacf t lana». »Idrarott ete. Hnlo de j a n -
t a r com t in ta pa ra o te . raça . p in tada eiun conto, ou t ru Nula de piiNttii-
iseni Iit r p u r a mu peiiueno Ja rd im em commaoicnçuo roin a ror.111 lua 
e Nal.-i tle J ano i r . klem diMMo um g r a n d e e ciile i i u . r l o pu ra r j . n l , 
ou t ros t ren ouai-toa eonlnrtavela. mraatle c <xinlia e O o o tllnpenitii. quar -
to lutlepentleiite pa ra ct-lails«. t ;oorlo dt. baulio clnieii ladu com rhu -
te l ro . l a t r i n a evt i i t tn e a g u a a b u n d a n t e , cbalet p a r a haiupeilea. a IO 
me l ros da CO mi , cum Mula e dou» t|iiai-luti. weriitlii por uma r u a a r b o -
r luad*. 

' » • l i d o l a t u p o r m t i i l t o m e n o s « l o c u s t o e s e r -
v l t l « | » . i i - M f l - t t r o n s ( l i » r l o » q u e | » n r t o i i i « t a e a -
t i i ç ã o r t i t 1 , 1 - x , 
•"ara t r a t a r ruiu Ir.i-ilo .tt i r m ã o - • l . i ' n i n a r i a M n a c o t t c " - t a l t n . I IO 

1 5 - 3 . . . 

E u e r a n m t l m ! 
AVISO A03 INCAUTOS 

Ti-ndo um fri gni z psiiído nin vidro 
do xarope Em era assim, ora nosso 
estabelecimento (fabrica) a sondo lhe 
esto fornecido, foi recusado, pnrqttò 
em ci r ta ees i , ít rua dos Ourives, ti-
nham vendido com o -se titulo om xa-
rope cm vidro chato I 

. . . O alcatrão ejatahy, r pm: '!o quo 
enru eompre u que ailivla cm U ral-
natns, 6 acon-ilt-lonai4© m vn- Pnhaa 
oitavadas, cum o nomo do Honorio do 
Prado. 

T O D A S as Senhoras dovem uzar a 
THYMOL1NA KAUL1VE1KA 

P o i t o f n l d e C t > u i l > » r á 
Para deb"llar tosses, a lu ía as 

mais rebeldes, nfto ha remediu tão cf 
; tU'»z comu u Pt itoral de Cambará, do 

Si uza SuniT-8. 
' O s a g e n t e s , LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

por 

T E . E G H A M M A 5 R E T I D O S ! \ f i i > | i o l l t i d i i r u m p n « t « o 
No Toiograpbo Nacional : 
Do Itio, para Ktiueloco de Alm da 
D i Itio pa-a Manoel t 'usta. 
Du It i . . para C -ndido Frelro 
D i praça da Republica, para Lulu 

Palftra. 
lia -.'raça da Republ ua, para Jo rge 

Ramos. 
Do Santos, para Anni Marques. 
De tï.tntos, p i ra Uuerreiro Ar Cum 

panliia 
Do Uburabi, para dr. Cardoso Mel-

lo 
Da Bagé, para Pascoal Tarn-s 

L E i U Û E S 
lioahsam so li ije o\ seguintos : 
I) • imptiribntKe j -lis eom brlllwnti s 

e oa'iisb pedra i tla-tii, âa 11 herae, na 
rua lõ a» Nuvimora. n. in , ^eio sr 
Cil s VIM Lt-fd; 

Du esplendidos mevois auctriite s 
p.ireolliatts passaras ca-ituros ex.i01 
lente m»-sa mech-inica, estante para 
livros, grande quantidade de loucas 
c-te . no m e n d i a , na rua do D r . 
Abran -hes n ]•"., pelo 111 iari.0 e r ; 

D.i grande quantid>!e do molhados 
Huns, fer rag nu. tozendat. chaininós 
para lampiOos. e < ivoraon moveis e tc 
ao UK-i.i-du n i rua Marechal Deudu 
ro, n . 8-A, polo sr. Moreira Campes 

.L 1 a l i u u a o 
Po-:i o eiM'iran da p<ipu!-'çíto destu 

capit-l f u ' a m urtótldi-i. hontem: 
Be/, s 90 
Ptueos 2õ 
(.',:r-iMtroe ti 

Observoções — Foram re je i ladas: 2 
re?e-, - e io lo u m a c o m c a r b u n c u l u 
e oui ra i-oiu t u m o r g a n g r e n o z o . 

A - , i no íio \ liri• • foi veiulldu rio 
V ••»•...uío a-.» pi iço do CO.', OUti t 
7U0 rtr. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Polo tempo tle seis mezes Untava 
para combater ti meu estado de ane-
mia. si mio cauca do insuninias, ton-
teira- o tal estado de fraqueza odes 
alento, quo nau pudla. pur n.ltu inca-
mo, dar um pasto Dopois quo pi in-
clpiei u medicar-me cum as pílulas fer 
rygtn.'.» st do dr Helnzelmann, veida 
doiro remediu abençoado, colhi melho 
roa dia a dia reetubolcrontlo-me em 
um mtz o tilas Presentemente citou 
foi to u IIao sinto nada mais do que 
padeci. — Tenente Gui lierrao E. Sil 
velra. ([«'Irma reconhecida>. 

Vcndem-eo em todas as pharmacias. 

I l r o n e h ü n 
EC EUA /ISSI.M 

0 tononto du lyuiadn i sr T A . AL 
| meida curuu-sn pelo JAT KIIY - P r a d o 

l i d a t l i t v i i f : i < l < s 
! A Kssriicia P a ^ u s é atsncisçfto do 
I but uo ferru e v. getaca depurativos e 
rntl-iliftiriiiitlei.s i'o blio vilor; d-lil 

| a conhecida t til s»uia no feaituKi pre-
l i a -a i i i , p»rtiei)lHrra°nte aq i l . on ie 
I h'i"itm"ntos hap .thic e. ce . rient>-s 

d > mp !udlsmoe cuns. qrte-iie anemia 
ta.Tu conjlie.iiii o r r a t sn • i o da y 
p i i j Dr. Miguel A Hered adeSi 

j (J.i t!g'iu.v: Bi ius l S C , , :ua Direi 
I ts, n. I — 9 . Paulo. 

I t^ t i t i«- l i t o d o « |J*i 4-t i t 
: priffto de ventre, palpitações e dort s 

110 rorsçfto. molleza fastio, tiistezas, 
desanimo, duros de cabeça, e xaque 

{eus. cólicas, hemorihoidst.. duvnç.ss 
du estômago o intcstliijs, tlgado, lins 

! o outros organis 
Usae eom toda a conHmça as pílu-

las anti dyspepticas do dr . Ileiuzel-
luHnn. 

NSo tOai dieta IIPIM -psgcardo. 
Deposito: l.cbre, Irmfto s Mello. 
Kua tf» de Novembro, n 4 

laços 
d e fltas, e'i'111 toda a vol ta , eom 
p o s t o s de IKirns, os nomes dos lo 

;»res o n d e os nossos br iosos sol 
J a d o s g a n h a r a m víe.tori is //(</«(--
Coelala—Marrai/a •ne— Mnajaeinn ; 
ntt 2.* o r d e m , f e s t ò n de ve rdura o 
tlOres « na :t.", e.i nos de p i l -n iú ra 
e a i r f l l a r i l o s (> :1a b u i Imni p o r l o -

pend ia u m a r i -
q i j i s í i t n i Coleb t i i r ane t eom pr imo 
r o s o s b o r d a d o s a matiü «iiil 

Declarou-se ao d i rec tor geral d o 
Serviço Sani tar io i jue, conforme. 
communicacAo d o sr . secretar io d a 
Fazenda , o T h e s o u r o verificou uclia-
retn-se os des in fec tadores Alexan-
d re Bayerlein o Qui r ino José dos 
Santos pagos dos seus venc imen tos 
d o uiez de j u l h o . 

Foi d e s i g n a d o o d i a 27 d e j a n e i -
ro v i n d o u r o p a r a se p roceder á 
eleição de juizeB d e paz 110 II." dis-
tricto d o bu i r ro da Cande la r ia , n o 
munic íp io de S. Bento de Snptica-
h y , c rendo pela lei u . M3, de 71 
de j u l h o do c o r r e n t e a n n o . 

Casaram-se nes ta capi tal u ex tna . 
s ra . 1). Melena AITousvca do Alen-
car e o sr . Mnri'.i Cockrane d e 
Alencar . 

( I ra tos , pela gent i leza da pait íci-
p a ç â o . 

o sr. I ler i iardino Alhanas io Ou-
r ique de. Carva lho foi r e in t eg rado | 
110 mag i s t é r io , na escola du villu 
da ConceieHo d o s t í ua ru lhos . ' 

Sendo d a d a a pa lavra pelo d r . | 
Celso Garcia, que pres id ia í t sessáo , 
ao sr . Arthur Andrade , r edac to r da ! 
Gazeta, este p roduz iu eloquente. 1 
d i scurso , d e f e n d e n d o os di re i to- dos | 
c u b a n o s q u e Itictam c o n t r a a lies- I 
ponha . O o rador , c u j a s pa lavras 1 
f o r am varias vezes i n t e r rompidas j 
pelos app lausos da inultidAo, levo, 
ao t e rmina r o d iscurso , e sp lend ida 
ovação tle pa lmas . 

Em segu ida oecuparan i a tr i lm j 
na os drs . Adalber to Garcia e M a -
ga lhães Sobr inho , a m b o s tamln 111 j 
mu i to appla t id idos . 

0 p res iden te do Circolo Giusep- \ 
111: Mazzini, t o m a n d o depo i s a pa 
lavra, foi m u i t o feliz no d i scu r so 
q u e p r o n u n c i o u , cm i ta l iauo, a l a -
vor de Cuba. 

Em segu ida o d r . Celso Garcia, 
depois de falar l onga e e loquen -
t emen te sobre a causa por q u e 
he ro i camen te se ba t em na tan-
tos mezes os llllios tia ilha revolta 
da , d e u por ence r r ada a sessão. 

JA sobe a 300$ a subsc r ipção , ini 
c iada s e g u n d a - f e i r a , p a r a auxi l iar 
os revol tosos c u b a n o s . 

—Est iveram mui to a n i m a d o s os 
leilões de p r e n d a s roa l i sados , nos 
dias 24 o 2a, c m beneficio d a s obres 
da Capella d o l tosario. 

—Consta q u e a l g u m a s pessoas d a 
me lho r sociedade sa i i t a r i t e iue t r a -
tam d e orgunisue alli u m ban-
d o preca tór io para soecor re r ns vi • 
c l imas da ep idemia r e inan te etn 
A r a r a q u a r a . 

Muito bem 1 
—Tiveram logar segunda-fe i ru os 

e x a m e s da escola pub l i ca reg ida 
pelo professor Carlos da Hocliu Si-
que i ru C a m a r g o , a s s i s t indo a elles 
o inspec tor l i t terar io sr . F ranc i sco 
Conceipfio. 

Os a l u m n o s reve la ram real apro-
ve i t amen to . 

—Heahrera-so no d ia 7 d o próxi-
m o mez as au las d o Collcyio Santa 
Jlita, d i r ig ido pelo sr. Ar thur An-
d r a d e . 

Ao lente cutl iedral ien du Facul-
d a d e tio Medicina d o llio d r . Ilila 
r io de Gouveia permi l t iu se OOtttI 
ntiur a i u o n t e a té ao d ia da a b e r -
tu ra d a s aulas daque l l a Facu ldade , 
no p r ó x i m o a n u o . 

Consta tpie vai mu i to u d e a n t a d o 
o p ro jec to de u m t r a t ado tle eoirt-
incrcio en t re o llrasil o o Chile. 

i i r e i i i í i i t t i i t a i m m o e c l u 
t i l - >>'»• n l o 

AS;EM11LÉA OKBAL OltDINABIA 

X." Convocação 
Pede se aos r-rs sócios o f ivur de 

e;n pareeereiu na sédo ria si-eledaite, 
doiTitrigo do er.rren'e, so melo dia, 
allin ce orimit1 rom >« do r e h t o n o 
d'S'.o nutio, o eltg 'em a nnva dl ro -
er 1 is o outras 1 onuotsi 0 " . 

Secreta. I>» tio G-oriito do Couimer-
clo de S. Poniu, 2ti d - i le íen r i do 
IH» . 

•! t A DlBKCTOitlA 

t i a L o i n i i g i i <« i n l o s t l i i O M 
Attesto quo minim prima Lidla Ma-

li» d Oliveira nufTria honlvi-lmento 
do estomago, a pwntu do jA haver uni 
mez que tudo o que cumia lançava 
iinmediatauierite e que so curou ctim 
o uso apenas tie tres vidros das pilu 
las nntí-tbjhpepticas do dr. Ileinzel-
uianu. 

Hiirso o prci-ontn attestsdo. por ju l -
tçar uma cura verdadi lraineuto niura-
vilhura o 11a lutençAo do fazer um bo 
nellelo aos que sullVem do ustomago 
ti pódom ter um ptompto alllvlo a seus 
males, usando aquelle medicamento. 

Jusó Manoel da Oliveira. (Firma re-
conhecida . 

Deposito : Lebre, Irmão & Mello. 
Rua )b do Nuvomb o, n . 4. 

i V ' p - n ç n 
Ru shaixo aselicuiido declaro U r 

comprado duo ura. Krr.nelse i Cboeeht 
A I-iaBo o ffeu açnngne. Bito A r u t 
G nepil Oforiu, ii. 13. livre o desen -
bariç.idi do qualquer enus . 

l im in tiver rerluieaçOes a fazer ( ó-
d t rpri.contai-as tio prszo do H diae, 
1» coatsr desta data, á roa P; renrio 
do abreu, nr.. 

Poulo, 20 tie. írzoiDbr.1 ' ,1 1805, 
II - 1 J o i o ISOLA 

Nenhum remédio leva vantagem às 
pilulas ferruginosa» do dr. Heinzel 
mann, quo em poueo tempo restltuom 
a saúde e o vigor As pessoas fracas 
pela falta do srnguo o por i-no mes-
1110, nervosas, sum vontado iroprla o 
molauetillcas. 

Sempre liem socoltas pelo estoinago, 
s&u ordenadas constuntenieiito ás se-
nhoras easadi e e ás solteiras para fa-
cilitar a puberdade, 11 ás crianças do-
beis, pallidas o som n^petlt-'. 

Vcnileui-fo cm tudas as pharmacias. 

L.'N O R « I K M I I I I 

TBtiTB I UO .BIVEL! 
O sr. Joaquim Gomes Diss, rua do 

Heiiliitr dos PKKSOS. 11 ft!), osViva tieni 
tis pis Inchados, tinha tutorei Hbuti 
dintes, riáo eotnll. uilttts febrn e tuei n, 
rtidtinto gulphadas de sangue poio 
boecu. Hitá qunst bom e A o melhor 
peopsgaadluta do alcatrão e jatnhg d« 
H Prado, quo Ibo teiu leliu tu 1(1 
bi tielklti I 

. 1 ' p r i i ^ a 
Commuilieamos á tinta praç* que 

nesta d^ta vendemos s o t r . Luiz F i r -
rena da Silva nosso brn.uzeni do ti 0-
Ibsilos. sito á rua Marenhal D-odom 
n. 2 B. livre ti deeernbsrnçi i • de 
quaiqne.r 011 UR; qufin i-e jnlgsr it iso 
crrtíor queira apresentar BUSS c ju as 
no prazo de oltu dn>s 

MOUEIKA & IHVÃO 

i' a i a xu t>f g „ a s 0 e i m m i u r á 
"»aça que eonqiruu aos s r r .Moi . t ™ 1» 
binao. Bell sriimioni do rioirmii et 
t i á rna Uarrchal O s n u m , 11 •.'. H, 
livre o dtB"i> b i m ç v o d-j qusiqu 1 
ónus. 

8. Paulo, 2 2 - 1 3 »5. 
^ 3 - 8 Luiz KEBUEIBA IJA SILVA 

| / l i t r o z m e u t o « « i l V i n 
I Attesto quo, sollrendo atrozmonto 
| do ostonisgo o Intestinos. d'ge tOeí 
| labiiriusus u constante prlfl-i 110 ven-

tre, mo curei usando us pilulas anti 
dyspeplloas do dr Heinzolin :nu. 

Adolpho lloger. (Firma reoanheoldaj 
Vendem-te cm todas as i.bai ma-

cias. 

• 1» I M n c i p t i l o i 
JORXAL quo se publimt 11a ci.la ti de 
Caotsgallu, Ketadu do Kiu du Jaimiru; 
tle propriedutiu uo tiioiiueui vlgsrtu pa-
dre Manuel Liib-tio Cttruetiu (la CuLl.á. 

Kiicebe-.se 11 <otua-su ussigaatura á 
roa da Gloria. 11!. 
3 - 3 JOSÉ DIAS LF.AL 

O l l a i i c r o c l i l u M o u r a é 
o melhor preservativo 1 a yphilt». : ao 
tem cueiro. aU— tiú 

C u i - i i t ) t í q u l d n 
t) abaixo issl^aaiio, doutor om me-

{tlitóaa pt iu Facmladu nu Kio de ,1a-
I neiro, uttesta quo teiu usado na cllni-

uica o preparado—CAHNE LIUUIDA—do 
dr . Va.aèo Ust-im, ooui o uiulhor ro-
uultaco, «m doentes Cubllltidun e que 
rôtii eiilriqueuiuieiito, quer cungiiuio, 
quer duvm., a luoie^ltas ehrouuas , o 
que uttlrma, sub a fá do seu gtau. 

lilo tio Jaueero, U de acosto de lntí t. 
D A . JOSÉ LEOPOI.UO HA MUS 

Únicos depositai las: Batuel & U. — 
rua Direita, i , e lnrrfu na Sá, ti. 

P a p e i s p i n t a d o s 
! » t » r i t I V i i - r u r a a l a a o v l . 
••••<>» p n t ' H j a u . i l . i H , « l u u . 
l I l K l l n i l , |>U1- | l l ' « Ç U » U l -
c t M i i | i M r a v u i a , 
• > i i l i t ' i i i , a n i n 1 I 0 ( « e i i i i . 
m u r l o . «<• -» • . i - M i i t o . 

CUMlA OAtlUAi, u C. 

<» t l o H H u r o e l i l u t l o u i - u 
cura IKI eat imis Vl'n« TW» o ule..rns 
nypliliiuoan, c U - w j 

• t > « n Q u i x o t o i - jornal i i lns-
trado de Angulo Airuerlni asslgna-se 
e vonde-eo á rca Direita, ~'0. 1 0 - 3 

A S T H M A , T Í S I C A - Pe i to ra l Ca lbar i i i en te 

C o l l e g l o I n g l o z 
ItUA HUMAYTit, n. 5 

Internato para meninas, o tx terna-
to mlxto (luenines sómente, ató 10 an-
tios do edade) As aulas começam no 
dia 20 do Janeiro de I8S1O. (até 10) 

f e i t o r » ! d o C m n ! > r í r A 
A bronchite, a asthma, as affocçOeB 

pulmonares e todon us enfermidades 
das vias re-plratorlas curam-se radi-
calmente com o tiso do Peitoral do 
Cambará, de Souz 1 Soares 

Os agentes , LEBÜE, IRMÃO & MELLO. 

A r a r u i | i i n i ' n 
Exi-tlndo res ta locilidade grande 

nunioro de cm as f 'chadas o preidsan-
do a au -teridado sanitária c inclulr, 
ao ment r prsz i pois iv t l .o serviço do 
desinfecção pi rai da eldtt-lo, pedir.o? 
a ti dos t.s pinprletario» «uventes qu? 
remi rtani s qna'qner de r ó i , até o 
d b 25 do i-o-reiitc, as chaves dus r e s -
pectivos prédios. Tratfindii-se de u:ua 
tnciilda bygle:ilea i rgoute 0 lmperlo.-a, 
o arrombamerto d .s portas será ine-
vltivel pina »quellas ensan tu jns 
r luvca r i o (ms ehrgsreni àstiiftcs alé 
essa datil. 

Ararsqtisra. 12 de dezi mbro do 
IMUõ. 

D a . F. CAVAI.CAVTI 
l )u ESTEVÈS NU Asus 
DH JCVKNAL UIÍ AKURUDB. 
Du Eui.usio PlTi MIO 
D u . VF.NF.ZIS IIIJBIA 
Dit LEAL HA TC.NBA. 
GHIMANJ XAVIKII 
ANTONIO LOURENÇO COBREIA . 

1 0 - 4 _ 

ULCERAS Velame de Raulivcira 

H e a i i i i n r i u ^ p l N c o p t i i 
(SECÇÃO COLLEOIAL 

A • ferias des t j est^boleoituento co 
iiie^am a : õ do correnta o protitigr.m-
se até 2tt do fevereiro pruxituo 'utu 
ro, eut que conieça-à o nnvo anuo le-
jilvo, coliforme cooímnmetçio leít» 
tmi circular aos pães dus noesu-i a um 
aos 

A t i s t i d e 1 ir:erranicnto r.ialisar-.-t, 
á a 2õ no curruitut. 

H l 'an.o, IH UJ • l e u m t t r j do l t i -5 . 
U rtit-ir 

Mosth.su ia CA 11.1.:.o PABSAJ-ACHUA 

) 3 o t O ' i t t » H i t i l l s ( l i t l l i n 
Or. Gab loi fe'^ji. tictiüsr.H tti l ' 1110 

-t ta il» ï v l ' iÇ i n ï inxqiitan do 
IS.gl da s e j . t . i .^ .u i ta- : H a.t i l Ut 
aiiiuliA e 2 its 1 la w i e . (ató 2) 

t . i d l e g ii . l » ã o d e i » . n a 
INTEF. N TO 1: KX I EILNATO 

•lã Ladeira do Carmo -43 
614, caixa do correio, ÕÍ4 

S. PAULO 
li .abrrm-ii- as e.u!at no di« 2 do 

tanelro. 
1'ri grinimi.» P tnsi . in-JicoçO S na 

Srotetarl^ do Coll'gio, (tas í' á t H ho 
r i s da tarde 

OS di ice torn : 
ALOCET I CKS.K H»T J SA 
DOMINO is .-TOUALOOKS DO NA^C MI.NT . 

• O -i 

C a n c r o s , B o u b a s — Vulauio do Rauliveira 

t ' e i t o r n l 1 I 0 4 I i i i i b a i n 

As InflammaçOee on Irritações do l t -
rynge d-bellsin-nn proniptsrot nte com 
o mo do P.i terai de Óambirá, de 
Suitza Soares. 

Os agentes, LEBUK, IKUXO LI M,LUI, 

-%<> d o e n t e « i l o i t . | i „ 
• n e g o 

ATI'EST A 00 110 EXMO. SU. BA HÃO DE 
MAU III! IIKSPAMLLA 

Tenho pr.iz r em '•eeisrar que 
obtlvo niaaultie.i« resnradtm com o 
Elixir Kntoiíiaehien de < amumilv dos 
srs . Kebello & Granjo, na tnxaqueoa 
ligada á dyspnp,d», o que faço pa-
tente para bem dou qoe roffn m de 
taee doenças. 

Capital federal, 27 de merco do 
181(0. 

BARIO DE MAR DE HÍHPANH» 
(terç. o s ex t ) 

<» P e i t o r a l d » C a m b a r á 
tem eido por mim empregado em pes-
Bits de minha família, em e»sos do 
riiuquldõ u, tosnP'i i-gudlfelma o bren-
chites, sompi-u com os ti.ui- t-atlsfacto-
rius resultados, pelo que sou inoan-
çavrl oiu recoiiuneudal-e.- Jcrotwmo 
Acácio S. Citivjuero. 

Os agentes: LEUIIR, IKMÃO FT MELLO 

A OS|l'AZKNl)KIU08--ProfosBormui-
to acreditado descia, por virtude 

dt. elími. tomar e.,ntn de uma nserl-
ptursiiio o Mliicrçfio m, alumnti ' , nu-
ini'iife em unia lidt fnzun i» da 
in-ihtiriH refert-nelss, l a i t s i a B 0 

ne Ih |-l'd»et,-»o j j' 

I P n t í t t t a ' '«o Hello M. 
r " " ^ » 6 1 Htit.ndo.ei 

• urgifto ilniliiita, formado pela 
ranuiitade 110 M'iclelrm do itio 
de Janeiro- erpi c'Miiiti. uni ( 0 1 
len»r dentti-, cum lu »neun d« 

pratica. Prstiea »wn nor todci, „s ,,p,. 
raçil'H du eir t irgtiviier 'ar ' j ,iis 
rszuAvnlt D provimncnti. xn.blnsdou. 
l<ua Direita, 'il. t i l )-JO 

GRAMMATiCA PORTUGCI5ZA do 
dr. Abílio, a l$'0t> á ven la na li-

vraria da Casa Garraux. (0» 1 0 - 6 

PORTUGUEZ, FRANCKZ, ARX-
THMETICA. Al.OERHA, GEO-
GRAPHIA E HISTORIA UNI-
v E K S A L _ u professor Arthur 
Broves lecciona eBtas materlaa 
cm collegles, casas particulares 
ou em sua resldcncia, & rua da 

Consolação, 29. 5 — 3 . . . 
p R B C I S A - S B de um ajudanto de ec-
® zlnha com bastante pratica, nn Ho-
tel Nacional rns do Braz, 197. 3 3 

VBNDB 8E uma essa 00m novo 
commodos, todos com janeilas; tem 

duss entradas na rua Coronel Murçi 
o duas na esquina da run Plratinlnça, 
Brás. Trata-se, du raonhtt, ató As H, 
e do tarde, das fi em deante. 10—1 

Delfim Loureiro da Cruz 
Luiz» Montolro daCruz .Olym-

pia Loureiro da Crnz, Dorringos 
Loureiro da Crnz, Bernardino Jue6 
Pereira, Joaquim Lonrolro Mon-

teiro, José Moreira Pires, Joaquliu 
Loureiro da Cruz, JOEÓ Loureiro da 
Cruz o Manool Moreira Pires, ogrado-
ceni a tedas as pessoas qae se digna-
ram acompanhar es rest s mortaes do 
reu fallecldo rsposo, pao, Irmão, Bogro 
o tio D o l f l m l . t > u i ' o i i * < > d a 
• r u í , o do novo as ci nvldara pura 
assistirem & missa cnm libera-me, que 
fo j jm celobrar nu eftreja da t-ó, á i 8 
horss da niai:ha do dia 'J6 do corren-
te (eexta-felia), 7" dia do EOU falle-
clmcnto. 3 - 3 

J e A n 1 ' l c H r t 

t Amanha, 28 do corrente, &n 8 
horss da manha, rosa so e m ) 
missa em sulTraglo da alma do 
« r . . f i l ã o P l c a r l , na 

egreja da Eé. 
D. Carlota Pleart. D. Joeepha Pl-

cart o o t r Praxedes Gil Orosco, 
viuvo, Irma o umlgi respeetlTamento 
peiem a todas as prs oss das ri is 
ÇOÍIS tio tlnsdo para ssclotirem ao acto; 
polo quo rimde JA so ccnfessam rum-
mamente agradecidos. a 1 

A o c o m m e r c i o 
0 nba'xo asslgnsdo declara, p ra ns 

llns convenientes » osta p raç i quo 
(iça -lo nenhnm < ff. Ito o snnoneln pu-
bilrado ne j ta fo hs, em SU Co corrente, 
visto qun os Fr?, c re lor rs n8o ouniii ni 
a quo o soeio Jenqulnt Pinto Ct elhu 
Mendot 11'iiim» 11 rpsponssbllidadu do 
pafClvo. como f e tinha d- t iarado nu 
rufei Ho »noonclo. 

Hrsganç'«, Z3 do dezembro do lf!»"i 
Pelo sr. Guilherme Rod igues de 

Oliveira 
'J - 1 Johê Maria Soares 

V I V A M O S 
amigos oo progret-so, que, certamen 
te, n&j podem m nur qne 1« pieçuS 
altos ou VeidadelrainentH qusel 

assassinos 
dai br b. ilos importa lss l a v o r t c m 
multe a íudu-tt ia d ' b- bidun n^cions- p, 
repcelaliLieuto sgora com us t i r i tas 
da Alfun tega novamtnte segmentadas 
pt.-a as i inpurtidss. Por motivos do 
doonç", vende-se pi lo preço do cueto, 
no Interior deste Etiadti, 

U i l l r t f i i b r l c o i l e n ^ i m 
<ie> ( « « I t i . l l n i o i l i . i l u M 

Z t l S í l M , I I C I . r C H o 
v l i i n i c r o H 

pe ido ' f t a fol>rl -a b-ni s f r rga>a id a e 
pr.im Z'ndo b -btdas qun competem oura 
us extrang, ir m. 

Su o compra 'or fôr pessoa guran-
tlda, da uo p m z j a t ó du aiguu- untos , 
OU tsrabem eo Itlmltte n u eo lo. off -
recendo t-c-llio toa»K as v^ntogens d-a-
te sempre iroi-uMo r>mo e.e p t g o c o . 

Os pretententi . . iodem rlr gl i -so 
i-."S tiro ttieai-v» a» 11 d ít l. , • ni 
h Paulo, rua O: ' qia', n. Itl i;a x t 
O i t e rn io 11 >41. 01 qnaoi-. por >•-
lio ial ob?eqal . ít i*. 3 r»o tis primo*• 
tas. j 1 

L e n ç ó e s 
J | Ro B.pt . ï ta M rtitis do Almeida 

declara qne, toa-*" a ! " pio uic.çfio a 
Vt-ncrundo o Kalles Plii t u l t l p. ia 
c .mpra fl t >ta- na et,in r a mi L n-
çóes. ota rt t .rt Apnll. . se. her o tua:i-
doto con feil îo. 

R. Vrno I do Paraíso. «I da j zt-iu-
bro rit. I «v.f,. 

JvAo TJaptitta Martini de Ahnaili 
3 - 1 

1BIT1NGA E BEBEDOURO 
Vendom-Bo os durs «Itlen ju ,.o", 

ecln:a dcii- ti luadi 1 no puiul ipto do 
Ibo tira. I f o u . a f f n ti<t>-r< A -lia 
Araajo, 47. 1(1-1 

PENSÃO" 
L'AI regnr-iante preclra que lhe fur-

n iç on. mu ru* U '. rla fana, et nnda 
pnrt fi 0 rntpregsd. », 1 x-glnle r« Hil-
da i-Xclubivann-nri- tirastietra y u i m 
estiver ru c t id\ö>1 de s.-ivii qu tr« 
d n l g i r i e A i m b d-i MA'Ç . n i r 

3 3 

C h a c a r a á v e n d a 
EM PIRACICABA 

V e n ' p s e n*-a c h a c r a f l i n g s r-rn 
'im dot loir«re» Hihi Apraclv-t-. ' P| 
f ru i t« ao pulup'to eo ^r . Q elr / , 
rua Prudente 'tp Mto-H- f , toda tnpr-A^a, 
rien puma', ea-a reformula (•« 1 ot'P, 
contende b'tni» (Vintfpedos, toda a r e a -
da, pnr preço r amave l , l ' - ia ver a 
tratar ton i'lraeji-abif. cnni o teu pio* 
prictnrin JoSo Ka. t . f ta eo ( »marco, 

1 0 - 8 

C a b r a p e r d i d a 
D -p«ppa-'ocu uma, da rua Cond i 

do 1 r»'tH», n. íU Om r u - t - i s que 
d i n ü t m 1 &o : cAr ba!», tend i un a 
lista tuciva fobrti o di.rs 1, s l tuta MI 
g t i ' ' r Uu rm « tiver encontrado 'arA 
tini «fp-telal obiequlo sn » i rs t l tulr 
011 d u «vi,ai nu rtiu o Cisa a' Imi» 
monc-lunadjB. .1 - 3 

D p V i e i r a i e i í o 
. kiitlti» el. i i lr» iln mp l in l 
' tpderNl, rum IIOIKH prn l i r a 4« W 

pprlal ldada 

MOLÉSTIAS HA \ m 
BYPUILIH K VUH naiNAKIAB 

Tratiu.,-ou, d.. uiAm as iiinlp»-
lilaa eatanoat . (yiiblIlltMa nn-
Ir ias poios methodoa m a l a p r o v e l l f 
i aos. 

Cona,—Ijargo da Hf, « . 7. 
Renld.—Hiui Hegn Kreit<u, w. 

(«te ID 

M O D I S T A 
Uma parfeitu m .tut» un «.tiap» a 

(franeci»), que Ja trabalhou na« prlu-
elpaes etwsN no kio II^PJ« fu inntt fr 
uma ess-i in«,ia r jpi-ai. ro.no eontra-
mwtr».Dirijam-1« ear'»« par • O.HISII-•» 
V". UeurKOB, rua du •:»lwtu, t JA, I-
de Janolrj. .. - . ( 

/ 



O n o M M E R ' T H i m S . » » A r ï . n 
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5 5 - F I U A 1 5 D E N O V E M B R O — 5 5 
Exce l lente le i lão Espec ia l lei lão 

DE 

Magníficos moveis a u s t r í a -
cos com frisos dourados , ditos 
de raiz de vitilialico, objectos 
de engenhar ia , var iada orna-
mentação , cryslaes. porcel la-
nas, louças, talheres, d iversas 
miudezas e vários passaros 
cantores em gaiola. 

O LEILOEI ITO 

C h a v e s L e a l 
Escriptorioá rua dc S. Ilento «. á.i II 

A U C T O R I S A O O 
lega lmen te pelo seu i l is t incto a m i -
go , o conhec ido n c o n c e i t u a d o a r 
cbiteflto o il l tno. 9r. d r . Oscar 
Kleinschmidt, q u e vai com sua 
c x m a . famí l ia de m u d a n ç a p a r a 
Bello l lor i sonte , v e n d e r á ao m e -
lhor lance nl i t ido, tudo o q u e exis te 
n a s u a confo r t áve l r e s idênc ia 

A ' r u a do Dr. Al>rnn<-lics 
t i . 1 5 

H O J E 
Sexta-feira, 27 do correcte 

AO MEIO HIA 
A saber: 

Magnillca mobí l ia aus t r í aca coru 
f r i sos d o u r a d o s , cadeira ooin lia-
l a n ç o , mesa <le eenl ro ( r edunda i , 
o u t r a di ta cerni l indo trabiillu.» d e 
mosa i co , p o i t a Itilielul-, 2 rico» 

Su a d r o s a o i ro , uma u i i a n f a li ri-
a n o cerco d e Paris, e , \e , ob-

s e r v a n d o os e Hei tos de u m vi .den-
to v e n e n o , q u e fez um d o s seu» 
esc ravos t o m a r , di tos a o l e o g r a 
p h i a , pho tog raph i a s , doze pe ra s 
ch inezas , l eg i t imas , ja r ra» , é t a g è -
res c o m espelhos , f loreiros de p o r -
Cellana, cor t inas e r e p o - l - i r o s , 
pe l les e tapetes . 

Kxcellento mesa mrchnn'c< ilu car 
valho, tendo 4 tabous, p i o p l a para 
trabalhos dn engenharu estantes j a r a 
livros, oscrlvaninha o cadeira, dita para 
leitura. 

Ricos leitos rte rniz rte vinhatloo, 
cora onxertiões de mòlss o do aramo, 
bons toilettes comnioda apparelhos 
para OB mesmos, de metal branco o 
do porcellanB: excellentes guarda 
vestidos de vlnliatl< o, creadi M mudos 
A Luiz XV. mesinhas i-om gh vetas, 
modalhhOes do bronze, espelhos cora 
8 faccB comnioda para criança. ora-
torio, quadros sacros, grande* ,i irras, 
lampiões, tnpartnho e i> earradeira, 
um commodo snphA, unia i<de. 2 
machinas Singer para e i ï tunn . espin-
garda do silao, cavai le tos. etc . e tc . 

Boa mesa para jaiitnr. srnard. p ra -
ta», guarda comidas, com tel» étagè-
res com cohim as um d tu dito cem 
mármore, estante do l inho, cadeiras 
austrlacai, ditas d • eioo o de vlrno, 
louças dlvorsas, talheres, porcollanae, 
galheitclros, compoteiras qni-ijeira», 
copos, calions, taças garraf s para 
agua o lleorelros, u phantasia tudo 
do crystal, machina p>ra abrir garra-
fas, lavatórios o baci>s, espelhes com 
moldura, arandelas. pratoloiras, bato 
ria o vazllha do agatho para cozinha. 

Vários passaros cantores em golola«, 
como : graúnas, cardoae* plntasilgos, 
collolrlnhos bicudos, sabli vermelho, 
patativao o um papagaio 

Tudo será vendido ao melhor 
lance obtido. 

DA 
Bem conhoclda casa do ehapeos para 

Benboras - 1 ' u r U - I . u x « , conttan-
do do modnrncs e ehlca chapoos, tou-
cados o capotas, enfeites para os mea 
mos, do apurado gosto o moveis o 
utensílios proprlo3 para um eetabolo-
elmonto desta ordem. 

S a b b a d o , 2 8 
A O M E I O D I A 

A' r u i de S. Bento, 9 

C h a v e s T ^ e a l 
t :>crlp(orlo • r u a de N. l l r n l n , í.-.-H 

] Honrado com a conlisnça da pro-
prietária doeta bom sortida easa, a 

! c i m a . ara d. . I i i l i « » t i a H e i » 
• • | ' i - i \ e l r ; ( , quo por in .tivo de Baú-
'do, r. solv^n liquidai o, por Isso, ven-
derá sem reserva do p reços : 

Chica o modernos chapi os, toucados 
o capotas, grampos, tlveilae, alfinetes, 
nigrettes com vldrilhos, dltoa com plu- ; 
mas, azaa de galão, crepe preto In- j 

| glez, fitas raarron o preta do velliido, 
ponnachos do rôres branca, preta ama t 
relia e rosa; peças de arame fino o 
grosso, peças do velludo do cOri s ver-1 
do, rota, preta, raarron, hellotrope, l 
lolferina, roxa , do canarlo e do ca - ! 
murç8; fitas roEa, cromo, raarron! 
o preta, ditas & phantasla, filó branco, ' 
fricotine galOes do metal, caixas do 

l tlôres sorti las o formas do pulha 

Í
M o t e l a « u t e t i M l I i o m : 

Bonita armação regra em douseor- l 
008, baleio, escrivaninha, vitrines, per-
ta-espelho porta ehapeos, espelhos de | 

i fino cryatal batauté, e idel ras íi phni j 
taela, estofadas, ditas aa.-trtacas, rn-1 

fo lha - . 

Cura r ad ica lmen te as indigestões, dyspepsias, dòres de cabeça; reanima o appe l i t e ; na sua for-
ma f luida, corrige a acidez e a cardia lgia , s e m pre judicar as túnicas do e»tomago nem fo rmar concre-
ções perigosas nos in tes t inos . E ' preciosa na convalescença d i s febres palustres e ou t ra s . U[>èra como 
aperi t ivo agradavel . R e c o m m e n d a - s e m u i t o ás m u l h e r e s e ás cr ianças . 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B í J R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. 
I S 2 2 A - 8 — C O L 5 E M A H S T J R T E E I T - -

A ' v e n d a e r n t o d a s a s d r o g a r i a s c p h a r m a c ü a s d c E s t a d o 

DEPQSJTÀEIQS ; BARUEL l C. 
1 , R I J A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

H O J E H O J E 

Sexta-feira, 27 do corrente 
Ao tnciv dil 

A * r u i » il>> «»••. i l b v e n -
C h e n aa. I í ( 

O AOKNTK DE I.EILÕ83 

C H A V E S L E A L 

GRANDE QUEIMA 
L e i l ã o d e m o v e i s , 

m o l h a d o s , l o u ç a s 

e t c . 

Sabbado, 28, Sabbadc 
A ' * 1 1 I t o r a a 

ROA DA QUITANDA, 15-A 
O LBILOBIRO 

S e v e r i a n o L e a l 
Devidamente auctorlsado, far&fran-

c> leilão em m a agencia 
DO BBGUINTB. 

Camas para casados o solteiros, 
ci nimodn», toilettee, guarda veetldos, 
rrlsdos-mnilos, mesas elásticas e mo-
veis para casa do famllhsi 

M O L H A D O S 
CsIxaB da vinho Xer*t, Collares, 

8»"n Jullcn, Medoc, Ohat»au l/aroso. 
Caixas com vermuuth, genebra, ecr-

veja o ontraa bebidas cxtreng"lr»o. 
«U(i caixas de macarrão para sopa. 
:l(Mi ditas de letrla. 

HO ditas 00m presnntos aupr riores. 
100 d l t H e o n bacalhau Loslus. 

K m l o u ç a a 
Copos, «allces, pratos, ohlcarss, ta-

ças, vnsos talheres, bandeljaa, cnlherea 
para CM* C miudezas de rasa de famlla, 
quo serf.o vendidos ao oorror domar -
tollu. 

SABBADO, 28, SABBADO 
A, <1 UOAAK 

Bua da Quitanda, 15-A 
P E L O L E I L O E I R O 

Severiano Leal 

postelros de frocos, vi ton com 
gens.«aradas o capachos. 

Veodfts sem reserva de pretos 
S a b b a d o 2 3 S a b b a d o 

Ao meio-dii 

A R U A D E S . B E N T O , 9 

GASA PARI3-LPXE 
Pilo leiloeiro 

Chaves Leal 
Leilão judicial 

Venda f o r ç a d a par« p a g a m e n t o de 
c redo re s ; b e n s p e n h o r a d o s a re -
q u e r i m e n t o d o s n e g o c i a n t e s l.niz 
Urnca & C., c o n s t a n d o d o q u a n -
t idade de move i s , o r n a m e n t a -
ções, p i a n o , louças , chrya taes , 
me taes f inos e m a i s a r t i g o s d e 
ut i l idade . 

J . A . L E A L 
Com a lva r á d e a u c t o r i s a ç â o <lo 

mui to d i g n o ju iz de paz d o riis 
tr icto de San ta E p h i g e n i a , a re -
q u e r i m e n t o d e c r e d o r e s , vende rá 
em puh l i co le i l ão . 

Sabbado, 28 do corrente 
A1 rua da Caisa d'Agaar 12 

ARMAZÉM 
O s s e g u i n t e s m o v e i s e o u -

t l ' O S u r t i ç | O H , I-CIIKIVÍ<I<IM 
d o d e p O N Í t o p a r a o j > r -
i n a x e i n : 

Mobílias aus t r í acas c o m p a l h i n h a , 
t e rnos e s to fados , dúz ias ife cariei-
ra», q u a d r o s , e spe lhos , telaji a oleo, 
jogos de c o r t i n a s , b o m piano e 
banco , m e s a s , a r m a r i o s , e s t an te s , 
g u a r d a - v e s t i d o s , toilelles, l ava tó -
rios, c o m m o d a s , c a m a s irariaez»«, 
c r ia r los-mudos , re lóg ios d e p a r u l e , 
pen t eado re s , g u a r n i ç õ e s p a r a tua 
lhas, loucas e po rce l i anas p a r a re-
fei tór io , s e rv i ços p a r a ehA e c a f í , 
copos , cál ices e taçus , s a lva s b a n -
dei jas , t a lheres , j a r r a s , ba ldes , lia 
cias e m i u d e z a s : 

H n v e a i r l o m a a l x 
Toalhas e. p a n n o s p a r a mesas , 

pa res d e l indas j a r r a s rle po rce l i a -
nas , p o r t a j o i a i , l icoreiron A plian-
tasia, e s t a tue t a s de porce l la t ia e 
biscui t , l lore i ros . p o r t a - p õ s . l i ndos 
bibelots e q u a n t i d a d e d e | a r t i g o s de 
phao tas i a , p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 
dc festas . 

Tudo a queimar em venda for-
çada para pagamento dc credores. 

Sabbado, 23 do corrente 
X'i 11 lis hora» 

M M I)A CAIXA D AGUA, 12 
A r m a z é m 

f E L O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 

Leilão de jóias 
D a a n l i ^ a e b o m c o n h e c i d a 

c a s a B . J . A b r a t e , q u e , p o r 
f a l l e c i m e n t o d o s o c i o B e r -
n a r d i n o A b r a t e , l i q u i d a a 
m e s m a . 

CHAVES LEAL 
(Baerlptorlo, raa de 8. Bento, 25-B) 

V e n d e r á 
H o j e H o j e 

Ai 11 lurai 
A' BUA M DENOVSUBBO, N. 4H 

E a s s i m t o d o s o s d i a s a t é 
l i q u i d a r o e s p l e n d i d o s o r t i -
m e n t o d e f i n í s s i m a s j ó i a s . 

A ' i t 1 1 l i o i - a s 

C h a v e s L e a l 
a u c t o r i s a d o , v e n d e r á 

H O J E 
A' BUA lf> DS NOVSMBRO.tr. 4H 

E t o d o s o s d i a s a t é 
l i q u i d a ç ã o l i n a l 

i m p o r t a n t e | j h • • 

L e i l ã o C h a p s ü a r i a M o d e r n a 
Z s t a c a s a í s a x s e m p r e ' 

g r a n d e s o r t i m e n t o d e C H Â -

P E O S n a c i o n a e s c e z t r a n g e i - ' 

r o s , d u r a s s m o l e s c o m o , c a s -

t o r e l e b r e , o q u e h a d e m a i s 

e l e g a n t e . C h i e s o r t i m e n t o d e 

e h a p e o s d e p a l h a . 

T e m t a m b é m u m e s c o l h i -

d o s o r t i m e n t o d e g u a r d a -

^ c h u v a s , g r a v a t a s s e d a , s e -

f t i m , g o r g o r ã o e f u s t ã o . 

P p e ç o s m o d â c o s 
R u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , n . 5 1 

L i q u i d a « ; : ! » r e a l 
De molhados linos, louças, 

ferra^enes , ch am in és p i r a 
lampião, fazendas e diver-
sos moves. 

o LEir.OEIO 

J l íÜIEl iü í i U i f e 
A u c t o r i s a d o 

com o rdem f r a n c a , e p a r a i m rn -
d ia t a liqui.laeAci de r 'ontas , s u b 
m e t t e r à a le i lão pelo m e l h o r preço 
i |ue a l cança r a» m e r c a d o r i a s q u e 
Soraia r emovida» p a r a a sua agen -
cia . 

A' Rua Mtrpclul ! ' c É o d. 8 k 

H o j e 
S e x t a f e i r a , 2 7 do c o r r e n t e 

AO Vlii - I 'IA 
A Hihrr: 

Harris il^ legim.i \ i ilio d o Por to e 
e o g n a r iraraii t id ' , ca ixa d e v inho 
ilo Pur tn i Duque .litas d e bi t te r e 
v i n h o i u l i a n o , ee ixas d e c o n s e r 
vas , rlit.i de t a m a n c o s , q u a n t i d a d e 
de eassaro las , ca lde i rões e cl i ih i 
i a s de f*rri> e>lanliad, i , i li dúz ias 
de c h a m i n é s para larupicio, onr i 
núes ilt- louça e i i p p m e l h o s pura 
l ava tó r io , larnpiú s priva c e n t r o d e 
m e s a , eupfcts pa ra cli"(.s, u m j o ^ o 
dc ba laua t res f"i- • > estea-
d a , col letés \ .MI III. p h m meni-
nas , roupas feiiü!- pai . i h o m e n s e 
• o r t e s de cazeuiirii p ;uu te rnos , 
res inas i Ir pape l <• in:! liei ros de 
enve l lopcs , rpiatlrrr* pa ra r»-tratos, 
g rava tas , m e i a s , n i t r o s m t i g o s e 
d i v e r s o s m o v e i s •• ii ten»ilios. 
T u d o e s t a t á i i rc- ' i t i l t« 110 l e i l ã o 

e s e r á v e i t d i i l o p u l o i n e l l i o r 
p r < ç o q u c a l c a n ç a r . 

H O J E 
S e x t a - f e i r a , 2 7 

ACI MEIO DIA 

V K m Marechií l )edor . \ D, 8 A 

l 'K' .u I K I b ' i K l k n 

I l i l l ü f í A í W N M h 

I E l o y C e r q u e i r a 
cnriiiETOK or.iUL 

' Efcr 'p 'orio; travessa rio Crirnmi rc'0, 10 
I Id —20 

oVV 1 d . -
? DELANGRENIER 

DK PA Hia 
do/lo a* umt fama vn/rtraat t 

ooltugrn «IRC.Kia eirlã 
OOKTIi* AM 

IBRONCHITES « ' INFLUENZA] 
• as Irritações do Peito e d» Garganta. 
Sem opio, morphlna nem co- ?? 

y delna, são receitado« com § , 
^ optlmoêxitoesegurança 

áscríançaapaUeeeuüo 
% TOSSE»a COQUELUCHE Á 

eOrt ACN' -à 

ELIXIH tií PUCHUKY 
C C M P O t S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO WM CINTRA 
Nova de.'coberU qun enra as 

dlarrhéaa, dyspop> las, dyuontcrla, leu-
corrhôa, i t e , 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Cnloo mertlearueoto qoo cura r a i l -

enlmi-nt« » jrnnorrhAa 
D E P O S I T Á R I O S : B A K U E L & C . 

Bua Direita, n I 
Largo du n. 2 

K vendcra-Bu eru tudcé as drogarlaa 
e phsrniiM-iss 

(ait otó 31 dei.) 

COLLElílll liALVAO 
(Antigo collegio hahy) 

loternato « semi-internalo 
DB 

I n a t p u o ç á o p r i m a r i a , 
intermediaria e secundaria 

para o sexo masculino 
S . P , U L O 

Ladeira do Forto Geral, 5 
DIUFWH 

Luiz Galvão de Muura L&ttrda 
a o - » 

: . m l Si Ü ü 
J. i u k u U c ^ n t e . i t l g i . s t i v o , t ó n i c o , r e c o a s -

íe s ab ;> r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p n r a 
. i,-!^ :<xt l u b i ; i t o r l n a n o q u e o s I c r r u r r i n o s o a 

c ijihutth n o i i a o r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r 
H e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o -

r o s e , A n e m i a , C . o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o <i 
r e c o m m e n d a d o a a p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s e à s c r i a n ç a s . 

DOSNÇáS DO PEITO «> 

Xarope Peitoral Balsamieo 
REBELLO & GRANJO 
romuthio pelo ir. Fiä«c,reil3 Haj-lliâ« 

B a^pri »«in i l l - ' xn-b. Jun-
ta de Hygiene 

c : v ; i * V 

Brun I 1 *)fl 'j I 

{«er.-» 

t-n e iijr.iimi run inn i 
P- ÍRIMODTKD» - N A E D E I I 

VF. VD • t 
iua P.r;m:: o r 

"b î rJjrnn'CO. 
n jnimcnar. 
•a u. j tr*sa . 
"07* etc. 
el»J V o ert »do 

:o. f) r>i"9 

« »J'5I I? * i Ht.HU 

m m & c . 
R U A J O S É B O N I F A C I O , 2 5 

RIO DE JANEIRO S . P a u i o HAMBURGO 
I m i > o r t n ç i i o <lt; a i t l ) ( O H n c a r m a r i n h o <"> 

r e r r a ( , e n i i , l > u c - u l b « u , i n n o t e i i i a e m u l l » a r l l t $ o * 
i t e e a i t l V H 

R E P R E S E N T A N T E S D E ; 
C o r n e l i u s H e y ! , W o r m s - C o u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r ; a z á o & C . . ( R i o ) — F i o e m c h i c o t e e n o w e l l o s . 
A n i a n i o J o s e D i a s & C . ( R i o ) - P a p e i s p i n t a d o s . 

(qnnr. ne* o ,1in») 

VERDADEIRAS P I L U L A S c D B U U D 
ICrnprfíRarri-KP! com oplimo exltc ha mais de s o aonoa pola maior parto floa 

• K-iran. "Iros i-.tra a cura da AN KM t A, CHLOUOSJB Facultativo Frarjcezes 
(côrcH pallida*) c a & ovmttvrto (Iiih i »f ni non. 

A lnserrão no novo Codes Fraiicet. outroslm o facto de íiaver • J a n u 
d 'Hygiène d o Br ••.»li vorifica a efllcacià d'estas P í lu la« , auto risando-lhe» 
a venda, escusa qu.ilfjuer encomlo. 
Oi comprador?« devem exigir qae o num» do Umaior «teja marcado em cad-» pflola cama atrai. 

DCBCGririL T>Z - da» IMITAÇÕES 
NOTA. As Verdadeiras Pílula•« do !>' Ultimi não se rendem tenAo *m 

trascot 9 '12 frascos de 200 e 1D0 Plluha, mau nunca por miúdo. 
VARIZ, 8, IICA J*ATEÎCYR.'- DSPOSRROH EM TODA» A« PHIVCXPAKM 1'HARMACIAH. M 

EU EiiA m\ 
\ HOTEL 1)11 

Obeguei a Hoar quasi assim ' á 

BotTrla ho r r iv f i r e nte du« pa'möos, 
lilás, greçdti an luli.ijrru-o X n r i i p e 
p e i t o r a l i l r - i - l c i t r i ' , « » 
j n t i i h v , prupararlo pi lu iHinrrti* 
uentleo Honorio du l'rarlu, 

Co&Mgol ficar aiaim II 

£ 
completamento ourado e bonito. 

Kaee xarope cura 
T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
Asthma 

R O U Q U I D Ã O 

laoanos da uagaa 
Preçii do vidro 1§EOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L f M t R H A L 

J. M. PaoBHOo h fi. 
R u a do» A n d r a d a » , 

N . 5 9 
RM B. PAIJLO 

R u a D i r e i t a , 1 
BARUEL & G. 

M o v e i s 
Qrande eortlmento, tanto naelonaea 

como ex'ran|çelroi, a preço •<m com-
petência. 

Km Dosca CBBa nfto ha movei» n>» 
doe. (Btó «I 

10—LABQO DE H. B B N T ü - 1 0 
C a s a T h o n e f t 

ANTKI! RAP!. 
P r o p r l e l n r i o h 

G A L E R O & P I N H E I R O 
Kfito hotol, Intolrmiicnví r. tor aro, 

Hcha-80 em rondlçfle- d" hi m ;-« rvjr 
im rr». pai'«(tf Iro», JA pMa IUH pr»l 
&D em tri r.ro as tKtaçõeado N"i rt» e 

ttraz, J4 p' r|i»H •rui gerente ó piult-
oratieo e e< • hoeldu /11'Ste r..n.o I'.' | t. 
/iiclo. Apfiin. «epen» corittiiuar h r»<-
• aeer a el'n-'lrnc,» r d i f ó ds t»'n» ir-
^unzia qu<* taiito i levou <*nr.-. rfi-b, 
ivimn do si Di anilai« tirii^ne e rie-
içueie '. 

(J"i"'M : |'H" riu (in » r i i x d o 
lo Hotel 1 antagnth 

Oalero Pinheiro 
(até H7) 

• 1 
ÙC. Mr. IJAL II A S do OURO i 

na s Eipot vöes Unirtrntf a Ii PARlS j? 

8-rdeoi, DIPLOMA DE HONRA | 

na Çipr.l çio 01 1882 £ 

c c ù,r 

a» 

^ T p I 

^^ "J. S* 

B o r d c c 

f r ^ V 

F . a a ç a ) 

5JÍ 

Padre Kne-
• /n CBT»i* »n r irirtiUTni) de f 

pelo dr l.ril* (1 •/. i-«. eonieiid , u 
deecrlpv&o do Wa'rlehofen, pti^ru 
Knelpp, tratamento pela apna e teu 
abufo, o Impreenöeii de viagem, :)|'>no 
Caea Fagundes S t ' . —rua da ynl tan-
da. 1 6 — i 

rj«*»Jnii: Y V M. M. V »-«r hi-m c .nj.-i Ton 
c^silUMIdoi» Aai'Ili J. FAO 

COQUELUCHE 
0 al'lv'0 à»* r rlEUÇ»:i u o 

hocj(Çj • 'H;UIII»H «'n"ou-
tram u t o X i i ' - n p 
t r n n i ' i M | > i " l i i e | i e , 
fo.'mulii.lo t>li> d vHcondo 
i^ - IKDHU. veiid" ^o ï"t rua 

in rte i. n. d t -B . 
i . ' i * . ' ! » k h-il A t i ranjo, 

Ki" la Janeiro. 
Km S. Paa lo , e n i at.d do» 

ers. I l n r i i p l «.V C . , lar-
go da 86, 2 . 

(terç. e aext.) 

H O T E L FREITAS 
F 8 E < T A S - H 0 U S E 

4 . r «nu l i e I l e i l M i i 1 1 . t e p r f i n e i r i t o r r l e m . p e r u f n i n i * 
l l n n e e e v o l h p i i o » , l i e i t » <»«>M b i < l > h o « r l e m * t r ; 
I I O K . Í H l i e i O l t I «>i- | n< r , i t i n t o » o » | i o n l t u < d » c l r l u r l e . 

L í i R G O D A L A P A , 9 2 
K\<> !>F . I A N E I R O a l t . » I A H I d ' Z 

TC NIC3 DX~ CÀHACAN 
D E 

A u g u s t o G r a ç a 
R' o unieo legitimo e o que nfto for 

desto fabricante rerà nonslderado fal-
sltleado e se recníHrfte a vendel-o oe 
oommerciantes eonHen^loao«. Nfto fare-
mos protestos pela imprensa oomo pro-
paganda P"r ser eprp e todos os meus 
preparadu» por di nislt i-or. hr eido» e & 
venda no deposito em 8 . Paolo. 

D K C O A R U MAS 

Be : irflfm» . H'. riH»r ] 
ina p-' fji-.ia'îof. Gra^ftö ao peitoral de 

CÏCBDPIA PAtMÁTA 
(Cu 1-tJsTO) 

DE 

f í i e x s n á p t i R a n c j e l 
J;lou i Adicalnieate .u raJc JSBUJ OX-
• f . t. rredlrement-1 'ni i i to aoonw»-

lhi'"n piiir-H trn menioos) " effleaels-l-
n o i-in-ia l i i l l i t ' * u x . . t * ( - o i i -
c h i l c M . r n u i i u M i i u , l i m -
s « r > , e a e m r o x r l e m i i K u « , 
1 ' l l t u r i ' h « ' . H n l h r l i t * o <*!>• i 
i | i i i - t u o b r ^ . 

Depositarii ? n Kio do -Unpiru. Pi-
zarro Silva & C , ..rLgulhUs. KUÜ do 
General Camara. H l . 

Ifen tí. Paul» : inogaria Pantufa, 
de A N I S Ltniu & t . ru» do Bi-or lo , 
D 7 « l'hcrtMUM do A <rrtet avenida 
Eii;i/i i pesUMa, u. U (J A. 

AVISO 
t ' i-RA EVITAR a h IM'TAI . 'ÔA p r e v i r r . RO 

q o o O X R O P I A } ' N L > M \ I N W T H mviriiU'IU 
n . I t o e m u m a C H I A » I M P A P E L & O e I r - V A 

& M ^ R C R reglrrraQ» w l m a . 
(«tê H dez.) 

I L Í X I R Í B O R A T O 

CíTiltl 'i, em fi'* do meu grau, qne 
t n h i i • oiigHéii m i iniiUstla» i-ypni-
li i.'SH e rlrenniatl 'u» o Kllxir M. Mo-
rato, propagado por I). C.'arloH, colheu-
d ' wentpre (•« n«Innre.-, resultado*.— 
Ih Joio AWtrtodi Medeirro»e Ounha. 
(ti Paulr) . 

Agentes em 8. Paolo : 
PEIXOTO E-.TELLA & C. 

Rua de 8. tiento, 11 
(1», fl» e dom.) 

BARUEL & COMP. 
Rua D i r e i t a , 2 

(até «) 

P a r i s - M o d è l e 
5-8, Rua do Commercio, 5-B 

V o r i i H B NfiVIDADBR 

C H A P È a S 

P: . ra senhoras e criança e 

GRANDE SORTIMENTO 
l ' r i ' ç e s s e m e o i i i p e l e n e i r s 

H u a d o í ^ o i n i n e r c i f t . 5 - B 

Manequins 
Pnra senhora 3!>t a 4U»<H)0 
Para homem 40.JOOO 

I f f l l ' O B I T O 
l ' . ua <1o C o m m c r r . i o , 5 - B 

30 18 

E l i x i r M . M o r a t o 
R' o nniiKi 'entedio qn^ rnr» s r o f -

phífa. unia descoberta Indlgens que 
t ronx" n mstnr bem & humanizada 
qne M.ffre. e o dfMirAtive mais efflcaa 
»te h'ij" itinheeMo. 

Alf' n'ec em 8 Paii'o : 
PBIXOTO KSTBIJLA ft C. 

Hua de K. Healo, 11 
,'4v H» <• dorn.) 

Ao Thermometro 
t % SIM I M r n l t H , 

Nesta i-asa se encontra tempre i*<r-
t lni 'nto de 

Machinas eléctricas 
Knspeneorlos 
Pandas 
Seringas 

Assi ji man 
Navalhas 
Canivete» 

30 — I f . . . Thea im a« etc , (to 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPUKZA MILONE 

C o m p a n h i a d e o p e r a l y r i c a i t a l i a n a 
J D f f i F R Î E Ï T A S 2 B » E T < 2 > & - C . 

U l r e v ( A o n r t l a t l c n « I n U . M < I ! \ I M ( ) % E 

' Maestro director da orihoetra-POliACCO 
A m a n h a , Sabbado, 23 d s daaimbro, A m a n h ã 

H» KÉC1TA » E A8SIGNATCRA 
1» r< pr seor»vío d» «peta mu '2 actos, da Leonciv»!!» : 

OS PALHAÇOS 

T H E A T R O A P O L L O 
EMPBF.ZA FBBNANDE8, PISTO ä C. 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 
Co Ibsatro da Tiiodad», dc Liibôa 

DISTRIBUIÇÃO 
Nedda, A d» Ronner: Canlo, Vilalta ; Tonle. 

Arlecchino, i J j Varco. 

O 

Arrang'-ll ; Syivlo, RotaII 

A repto ontin'ftn do t i"n du opera 

GIOCONDA 
nm que lorrisui parts aa t>ms 
II, De Maico etc. 

Z ferrlgrio tfoitorl, SlgalU, Aivurige i, K lu-

As encnmnKndas tilo respeitadas atò ao melo dia do dia do espectáculo. 
Os bilhetes schsiti-rii à vinda, for especial favor, até ás õ hora» da 

tardo, no trcrlptorlo do Enfado de 8. Paulo, A rua 16 dr Novembro, • de-
pois, na bilheteria do theatro. 

P r e ç o » r l i . r n a l n m o A'P «1 /« DA NOITB 
4 x i u n r o l e a d e :i< < i r< l«> i» . V U i t O D U 

A m K t l l r i Himlngo, uü— inaugurei8o do» ^ H i i e c l n c i l l o n | i o -
n U l Q i i l J a p u l a l UM n p r e y o a r « < ( t u « l d a a . 

HOJE S E X T A - F E I R A , 2 7 HOJE 
E X T R A ü H D I N A R I A N O V I D A D E 

A opereta ile maior Riirce»»o no mundo Inteiro í 
(Irande I r iu tnpho obl ido por esta Companhia em 

Lisbóa e Bio de Janeiro 
* 

A primeira repreeentaofto da lindíssima opereta em 4 acto», veralo de 
Uervaiio Lobat i o Acácio Antone», musica de Victor Boger: 

e s 2 8 DIAS DG GLARINHA 
PERSONAGENS 

r iar inha. Palmyra Basto»; Berenice, Aurélia do» Banto»; Nlcbott», M » . 
phanla; Ootuvia, Claudina; Plpelet, Aurèlie; Co«tur»lra, Kstephanla; I n p M I 
UenoveVB. outra fregue»», Obristln»; Vivarei, Portegal tílOard, J«aqa tB a u -
va; Mlchouuet, Alfredo Carvalho; Benoit, domes; o major, ConJe. o TMpo-
de, Leroy; Pepino, Bduardo do Boni»; Polroan, Amado; guarda, 8MMJT. 

Keaervlstas, "nmponeaee etc. 
P r i n c i p i a á s 8 \ [ i h o r a * e m DOOtd 

Segunda-feira, 30—Prlmelr» repreit ntaçfto d s t e l n l r t r a v M l M» I f t à m 

TIM TIM FIM DE SECÜECTt 
Depo»» do espectaculopï aver* bond» para toda» H l inkt* . 



L A V E L O C E 
Mawigazione Italiana 

0 PAQUETS 

DE 

V i i p o r c H «In M n l » H e a i 
d e X O V I I Z i > l n n d l a 

0 PAUUBTB 

IONIC 
Sahirà du Rio de Janoiro para 

L o n d r e s 
' n o dia 2 de janeiro pr. i lmo , c m 
1 escalas por 
| T c n e r l H t í e 1 ' l y m o u t h 

Conhec idos pela grande economia ou gasto de combust íve l , Bates y» r ores "«»o s u p e r a s 
a c h a m - s e s e m p r e em deposito nos a g e n t e s todo respeito o tem todos cs com 

modos para o conforto do passagõlro, 
I 'ara paesagers e outras Informa-

ções com os agentes : 

Wilson, Sons & CM Limited 
Rua do Rosario, 13 

3 . J P A ¥ 1 . S > 

DANUBE 
em 16 de janeiro do 18S6. 

TH AIN ES 
em 99 d« janeiro de 1898. 

D o M a n t o » 
TAGUS 

om 17 do janeiro de 181)8. 

DA AFAMADA FABRICA 
R. W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 

Zerrenner 
S A N T O S — t a JOS« W O , i 

B u l o w & 
S . P A U L O — B u i ill S. 

(2 v. sem. até 31 dez.) 

G. 
, 8 1 

SABIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
1 9 o I S t » 

DANUBE 
em 31 do d< u m b r o . 

THA~MES 
em 15 de Janeiro do 18P6. 

N. B. R(0?bem-B0 paseagolroB com 
doatlno a 

C H B R H O U n G 
para todoB os vapores do carreira, sa 
hlndo do « t i o d o J n n e l r o 

PUÍ» üáBflageOB o mais lnformaçõos, 
com a C o r t i p n n U I « » I . n p t o n , 
m a do S. Bonto, 41, S. Panlo. o, no Rio 
com o anporlntondontoC». C . 
i l n r H i . i i . roa 1.« ao MarvJ, 

ARNAVAL 
FÁBRICA A YAPOR DE CONFETTI 

Montada na CASA BALISA 
F a b r i c a ç ã o d l n r i a : l « U I t l l o n 

Confeccionados em papel do I O c ô r o » . superior, volatil o delicado. 
Preços eepeciaes para negocio. Aciioitam eo desdo j4 encommondas. 10—6 

But Qnlntlao Bocayuya, 8-A — S . P A U L Q 
EFFICAZ CINTR4 TShBETÊ 

VINHO URANADO 
DB 

X . U S T A C E - G ) 
Membro da Sociedade Chimica de Paris, da Sociedade Clii-

mic-a da Allemanha, Membro honorário da Sociedade das 
Sciencias Medicas de Lisbòa, da Sociedade das Sciencias 
Medicas de Hruxelias, Membro do Jury na Exposição In* 
dustrial Portugueza, 1893, etc. 
A efflcacia deste product« na dlabeto revela a« ca diminuição raptóa o 

succusWa do a s s o a r na ur ina . 

àpprovado pelo Instituto Sanitário Federal 
A' vsnda nas pharmacias. Agentes: s rs . l i n r u p l etc C . 

(3». e 0 \ , a t i 31) 

•V. * 

Norddeutscher Lloyd, Bremen 
\ v -

S A I I I D A S P A R A A E U R O P A 
. « s i n . I H d o j a n e i r o d o ( H O B 

S O 1 i I , 
G R » l f B I H M I H C U . . . . : . . I « > i e v e r e i r o 

O MAGNIFICO PAQUETE ALLEMÃO 

HABSBURG 
lllnminado a lnz ptectrica, coro raoíico, criada, barbolro e todas as aecornroo-

daçOos para pasíagelros da 1» classe a bordo, pahirA no dia 80 d i 
dezembro, às 2 horas da tardei p a u 

R i o d o J n n c l r u 
H a h i u 

P n r r t à m l l u f o 
L.IH1>A» 

A n t u é r p i a 
o I l r o i u e n 

Os preçoB das psEsagcnB do 3" classe incinera vinho do mesa. 
A agoncla d i bilhetes para a America do Norte, Aela o AuEtralia. 

Para paisagens, fretes o mala InformaçOos, t r a l a - se com ÜB agentes 

SBSEBMKB3, BULOW & C. 
1 — R U A J O S É R I C A R D O — 1 

Santos 

B i s c o u t o s d e P e l o t a s 
larca 96 registrada 

Estes tão afamados quanto procurados biscoutos, feitos 
com o simples preparo dç a gua doce, não contem nenhum 
ingrediente pesado, Chamamos a attenção dos srs. consu-
midores para e°Va marca de biscoutos, os mais proprios para 
cha, café o>j chocolate. 

Único» importadoras neste Estado 

M I R A N D A & C . 
(Até 1 0 . . . ) 

H A W M S A S S Q I S B ï ï . & . î L ï i S k . ^ I â . 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
S . « O T T % K O O , d o H a n t o w , a î î d o j n n o i r o 

» T T 1 V 1 T V , d o M a n t o * , (dlrectamento) a 1» « l o j a i i o l o i r o 

OS PAQDBTKa 

Sahlri de Santos no dia 27 do corronto, o do Rio, no dia 29 do mosmo moz 

R A G G I O 
Sdhlrá do Santos no dia 31 do corrento, e do Rio, no dia 2 do lanolro, am-

bos com destino» aos portos do 

C S ß s i o v a e N á p o l e s 
Proço daB passagens do 8* classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomando pausagelroa para Marsiiüa o Burcoiluna, com trasbordo em 

GENOVA, an preço de 
Rs. 7 0 $ 0 0 0 

A K e n t e * 
m . P a u l o —Jo&o Brlocol» & Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
H a n t o n — A . Fiorlta & C., m a Santo Antonio, 48. 
R i o d o . I n i m t r n - A. Florit» A O., rna Primolrodn Março, 87. 

FOLHETIM U2) 
F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DOQOE DE OLIVARES 
(lUMOBUS DO raVPO UB »«LIPP« IV; 

V t l o a e 

CAPITULO VII 
DB COMO AS NOITES BBCUBAS PRO-

TBOBH 0B PATIFES B DB COMO 
A FALTA DB UMA COBDA PÔDE 
P ô r UM H0MB1I EU PBKK10 DE 
SER ENFORCADO. 

IV 
—E' como quando a gente 

se chega aonde ha burroB, dis-
se Mercuelo, que está certo de 
onvlr zurrar. Éb, tio Trapiaon-
daa, accrescentou, cbegando-se 
e sacudindo o velho, que des-
pertou de mau humor; vôde 
se ma dal« o que preciso. 

—E que precisarás tu, filho 
da toa mãe l disse Trapieon-

—Uma corda para me en-
forcar, respondeu Mercuelo, e 
venho pedir-vol-a porque vós 
tendei de tudo, menos saúde 
e poucos annos. 

—Mal comtanto que seja 
p t n te enforcarei, diise o tio 
Tnpliondai, vou dar-t'a. Olá ! 

Carapinha, pega numa luz e 
vae ao quarto escuro e alli en-
tre outraB cousas encontrarás 
mais de uma corda que seja 
forte. 

—E de dez ou doze varas 
de comprimento, disse Mer-
cuelo. 

—Tu não vais fazer cousa 
boa, disse o tio Trapisondas ; 
mas vae lá, Carapinha, vae, e 
traze uma corda que seja for-
te e de umas dez ou doze varas. 
A este diabo, como é criado 
do Benhor conde-duque, e de 
escada acima, é preciso fazer-
lbe as vontades, porque afinal, 
ainda que ruim, pelo amo a 
quem serve é um personagem. 
E que se diz, que se conta, que 
se mente ? accrescentou o tio 
Trapisondas. 

—Mento se, conta-se o diz se 
muitíssimo, e tanto que já en-
fada, e tira á gente a vontade 
de se occupar disso ; emflm, o 
que fôr aoará, e não ha de tar-
dar muito. 

—Valba-me Deus, senhores I 
disse o tio Trapisondas; a que 
tempo chegámos, não ha um 
momento de socego. 

Que dissera o tio Trapisondas 
se se vira nos nossos tempos, em 
que, a julgar pelo que diz cer-
ta gente, vivemos por miseri-
córdia áB bordas de um vul-
cão ? 

V 
Carapinha voltou trazendo na 

mão uma corda comprida e 
atada num feixe. 

—Ahi tendes, disBe para 
Mercuelo. 

—Muito obrigado, lhe res-
pondeu e B t e , e flcae com Deus, 
que vou já já enforcar-me. 

—O que é pena é que não 
seja verdade, patife, disse o 

I tio Trapisondas, porque, se o 
fosse, ficavamos livres de umt 
má rez e tinha o diabo uma 
de mais para se entreter. 

Mercuelo não ouvira as ulti-
mas palavras. 

Assim que apanhára ás tnãoB 
a corda, Bafára-Be. 

VI 
Pelo caminho ia dando nós 

na corda, de espaço a espaço. 
A ura canto do pateo, met-

teu por uma escada de cara-
col, denBamente escura, e tre-
pou por ella como uma ara-
nha. 

Foi ter á parte alta de um 
corredor estreito illurainado por 
alguns candieiros, de ura lado 
do qual havia portas de apo-
sentos e do outro, clarabóias. 

Mercuelo abriu a vidraça de 
uma destas, agarrou se á bor-
da, trepou a ella, metteu-se pela 
estreita abertura e f j i sahir ao 
telhado, sobre uma das corni-
jas que davam para o pateo; 
era seguida caminhou de gatas, 
chegou a uma guarita de ardo-
zia, metteu-se por uma das 

f r e s t a s e s u m i u s e ; d e u u r a 
s a l t o d e u m a s t reB v a r a s e 
a c h o u - s e n o s o t ã o , q u e f i c a v a 
s o b r e u m a p a r t e d o q u a r t o d a 
r a i n h a e d a p r i m e i r a d a m a d e 
h o n o r . 

Caminhou pela platibanda que 
corria sobre o saguão, no fundo 
do qual estava Quevedo falan-
do com a rainha 

Ouvia-se o sussurro daB duas 
vozes. 

—Ah I exclamou Mercuelo, 
a rainha, é a rainha I Está se en 
tretendo com Quevedo,eraquan 
to el-rei estará ruminando al-
gum soneto para a Maria Cal-
deron, em que lhe chame Fílis 
ou Clóris. E' preciso que eu 
saiba que conversa é esta da 
rainha com D. Francisco ; fiz 
bem em rannir-me de uma cor-
da. Eu sempre aou muito flno I 
Não ha duvida que, aproveita 
das bem as cousas, hei de che 
gar a ser um grande homem. 

E Mercuelo atou fortemente 
uma extremidade da corda a 
um dos pilarea que Bustinham o 
telhado e, tirando a capa e ati-
rando se para fóra da balaus-
trada. desceu por meio dos nós 
da corda até á sacada que fi-
cava por cima da rotula por 
onde estavam falando a rainha 
e Quevedo. 

Aquella sacada correspon-
dia a um doa aposentos da pri-
meira dama de honor. 

Continua) 

COMMANDANTE DUBLANDO 
Part i rá do Bantos no dia 8 de janeiro, 

para 

Génova e Nápoles 
tocando no I S l o d e J a n e i r o . 

A Companhia fornece condncç&o 
gratuita para bordo aos srs. paseage -
ros. 

Acceitatii-80 passageiros para Marse-
lha o Barcoilona, com baldoaç&o em 
Génova. 

Tercolra classe, f r « . T O . 

Na agencia vendoru-to bilhetes di-
rectos e comulatlvos para as prliicl-
paea cidades da Europa, como Roma, 
Milfto,jPart8,,Vienna, Berlim, Londre«, 
etc. 

Para passagens o mais informaçOts, 
t ra ta -so com os agentes: 

S c h m i d & T r o s t 
S. PAOLO—Rna do Commerei», 17. 
S A N T O S - R u a Banto Antonio, 52. 

B a n c o d e 8 . P a u l o 

Londre. 9 8 «8/«« 
Parla 1.059 1.071 
Itália - l . O t ó 
Portugal — ' 0 0 
C o i u i n e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 8 19/16 
Parla. 1.060 1.07.r> 
Hamburgo 1.J08 1.837 
Portugal — 
Italla.. - 1-045 

O nosso mercado de cambio tevo 
honteru pequeno movimento. 

As tabellaa bancarias n&o sotfreram 
a menor modiflcaçlo. 

Os Bancos saccaram geralmente a 
9 o 9 1/aa, Ã excepção do Britüh 
Bank, oue realisou as sues traDsac-
(0<B a 0 1/16 Bobre a Casa Matrii. 

O mercado fechou Indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

361100. 

Transacção» effoctuadi"* hnntcm: 
30 letras hyp. do B. Uoilo, a 8 | . 
10 apólices do B. do S. Paulo, (ex-

juros), a btsol. 
01 acções do B dos Lavradores, 

17f$ . 
U9 acções do B . dos Lavradores, 

1851. 
99 acçfi?s da ('. Lupton, a 105$. 
50 acções da C. Arena, a 811. 

P R A Ç A OO C O M M E R C I O 
Inspector do me«, Victor Nothmann. 

COTAÇÕES 

Société Générale dí Transports lafi-
iimes á Tapear de Marseille 

0 VAPOR 

Aquiiaine 
iiperado om Santos approximadamon-
e no dlá â de janeiro, sahlri, de-

pois da Indisputável demora, para 

Montevideo e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornooe conducçfo 
rratuita para bordo aos passageiroa 
lo 3.« classe oom Boas bagagens. 

Agonton: 

KARL VALAIS & COMP. 
H . P A U L O — r u a Josi Bonifacio, 12 B 
H a n t O K — r o a 15 do Novembro, 17 
1*1«» d e J a n e i r o - r u a da Al-

fandega, 32. 

fahrts-Geseiíschaft 
B a h i d u n d o v a p o r o u 

PABA 0 
RIO 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 
o vAPon 

C n r i l w h a Capitão A. Blrch, i.blrl W U I l l j U a , | . ,1o Janeiro de IFItS. 

Todos on vaporos dosta Companhlv 
s&o Ulumlnados a luz cloctrlca. 

Todos «atos paquete* levam passa-
geiros para as ilhas dos Açõres, Ma-
deira, etc. 

0 proço do paiisagcnB de 3.* classe 
para Llsbõa, incluindo vlnbo de meea, 
« do 1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
1 8 - R O A DB B. BBNTO—13 

S . P a u l o 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 PAQUETE 

B D S J U U O 
COMMANDANTE OBIBOLI'1 

Partirá de Santos, no dia 10 de j a -
neiro, para 

Gênova • 
Nápoles 

Tocando no R i o d e . l a n e l r o , 

A Companhia forneoo oonduoç?o 
gratuita para bordo aos i t i . passagei-
ros. 

Acceitsra-so passageiros para Mar-
selha e Barcollona, oom baldeação em 
Qotiova. 8* olasBe, fro. 70. 

Na agencia vendem-se bilhetes di-
rectos e cumulativos para as prinol-
paos cidades da Europa, como Roma, 
Mll&o, Paria, Vienna, BerUm, Londres, 
etc. 

Para passagens o mais informaçõe», 
trata-se oom os Birentos : 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Rua do Commercfo, 17 
SANTOS— Rna Santo Antonio, n. 61» 

1LXXXB SC. 1C0BAT0 
Attesto que tenho »mpregado om 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado polo sr. D. Carlo», oom re-
sultados vantajoBOB nas moléstias sy-
philitica« crônicas, sobretudo no rheu-
matiamo gottoBO. O quo afflrmo sob 
fé do meu grau acadêmico, e com o 
Juramento, so fôr preclao. Dr. Joio 
Ntpomucmo de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes om fl. Paulo: 
PEIXOTO BSTKLLA & C. 

Kua 8. Bonto, a . I t 
(»», «I»o dom.) 

É ^ t & t i 

C O M P A N H I A 

L l o y d Ë r a s i l ë i r ô 
LIS'HA DO BUL 

VIAGEM EXTRAORDINARIA 

O PAQUBTB 

IETE0R0 
esperado er , SantoB flo d í i 30 do flor-
tento, sahirá, dopois da IndispOOsatet 
demora, para 

^ ^ i r ^ n n n i á 
A u t o i i i í l d 

H . F r n n c l a c o 
• t o f t t e r r o 

• t i o G r a n d e 
M o n t e v i d e o 

Rocebo carga e pssBogelros. 
Tra ta-so pa agenda, com 

«Is F. Soares 

IDA XAVIEft DA S Í L V l l , N. 70 
Os conhecimentos para cargas só 

Borao recebidos até & vospera da sa-
hida do paqneto. 

Esta agencia faz publico, para co-
nhecimento dos Interessados, que as 
reclamações pof aVatias on faltas de-
vom ser apresentsdis por e t f f ip to a 
osta agcncla, dentro do praso df 3 dias 
contados daqnrl n <ni qun terminar a 
dcecarga do reipcctlvo p;qnoti> (clau-
sula 13». dos coiih» imcntoB da Com-
panhia). Turmii arto < stn prazo, ne-
nhuma r ec l amado t-ura utti'ndida. 

pM!!II Stein K J T I ^ I Ü G D GespâQt 
SAHIDAB PARA A EUROPA 

0 PAQDETE INOLEZ 

IBÉRIA 
Esperado do Rio da 1'rata, nu dia 8 

dejanelio, 8ahir&, do Rio de Janolro, 
para 
L l a b A a 

V I « o 
L . a P a l l c e , (La Rochellei 

e I / l v ^ r p o o I 
lopols da lndlspenxavel demora. 

Bates vapores tucarío de ora em 
doanto no porto dn LA PALICK (La Ro-
ohello), om logar do SORDÍOS. 

Preços das pafiaagons para Lisboa : 
1'. classe. £ U'J e £ 25. 
> > Ida o volta, £ 83 e 87.10.0 
8«. dita, 140ÍOOO. 

Para Liverpool: 
1.« classe, £ 94 e £ 10. 
1». ida e volta, £ 36 e £ 45. 
3* dita, £ 9 . 
Passagem para Paris, £ . M . 8 . 0 « 

£ 80. 
Bste paqneto n&o reoobo passagei-

ros de a» classe. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as claeses. 

Os paqnetoB desta linha ato lUuml 
nados • lua eleotrioa. 

Parnpaesageta • mala Informações, 
oom os arentea 

filsoD, Sons & G„ Limited 
RUA DO ROSARIO. IR 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 27 do deserabro de 1895. 
TabollaB afflxadaa hontem: 

L o n d o n H a n l r . 
• 90 d. h vista 

L'jndros 9 8 8/4 
Paris 1.060 1.084 
Himburgo 1.309 1.888 
Italia — l . o t o 
Portugal 9 8 3/4 
Agendas 490 500 
Naw-York — 6.620 
Montevideo 9 8 3 /4 
Buanos-Alros . . . 9 8 3/4 

n r l t i B l i H a n k 
Londres 9 1/18 8 7/8 
Parle 1.0110 1 .08I 
Hamburgu 1.309 1.387 
Italla — 1.048 
New-York — 8.660 
B r a s l l l n n i s o h o H u n k IVir 

U e u t H c h l a n d 
Borllm 1.808 1.838 
Londres 9 8 13/16 
Paris 1.06O 1.076 
Italla — 1.080 
Now-York — 6.680 
Portugal — 48,j 
Uospanba — 964 

Soberanos SOIPOO 161900 
A c ç õ e s 

Banco:«: 
Oom-n. olnd — 215$ 
8. Paulo — 1941 
Orodlto Usai, c/hyp 200$ 1651 

| Idora, Idem com 20 % — J03 
-"mm 160$ 1001 

S i i 0 í « i . ; » : l o l ' 6 é r - - z 
8 á s^tl^. 11111., i n i i 

LavradofíS, <.11< < < < > - . 
Conitmctor o Agf. • . < 1 8"J 
Republica. - >60$ 
Citamurcfal do Rio de 

J a n o l h i . j . i c . ; ; : . ' . ' »10$ — 
Mercantil de iki i fôl — 1001 
Banco Unl&o do S. Car-

los i n t . . 250$ 210$ 
Banoo Unl&o do 8. Car-

los com 40 •/ 1501 100S 
B. do Ribeir&o Preto. 2121 — 
Melhorumeutos do Ja-

hfl, lnt 26OS 210$ 
Indnatrlal Amparense.. 120» 115$ 
Boneo do Plracioabs.. 80$ — 

\ p o U c e « 

Oeraea B • / . 980$ 900» 
Qeraea (ouro).. 4 % — — 
Betado 1:010» -

M i t r a s bypothw rim* 

Banco do O. . . . 68$ 67$ 
Ur.l&o 08» 66» 
Ii.tand. Mnnli lp U S 82$ 
Cantellas do B. Credito 

Real - -
Intendência do Taubati £5$ — 

V c l e a t a r e ^ 
Dnmont — 60» 
Melhoramentos 200» IB0$ 
Vlaç&u ^solista flcl 69» 
Agnas de Tanbató.. . . 66$ — 
Borocabana 70» — 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem cora 30 V„ 
Mogjanai., 
Ideej cora 'J'l % 
Moehanica Import. . . , • 
Drogas Bst. S . Paulo 
Lupton 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vlaçfto PanilBta 
Porro-Carril 
Agua e L u z . . . . . . . . . 
Teiophonioa 
Mercantil e Industrial 
Mater, para ConBtruc 
Argos Paulista 
industrial 
Melhoramentos 
Qaz de Sao Paulo . . . . 
Stupakod 
Braganttna 
Qaa de Campinas 
Progredlor. 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rnral de S. Paulo oom 

40 
& Haulo Construotora 
P-tnn 
Dnlto do Commerclo.. 
Importadora Paulista.. 
Oo-iiuiIOIBI Paulista.. 
D imnnt . . 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta — 81 
PronUo Paulista — 90$ 
Parani Industrial — 6» 

TELEGRAMMAS 
(AaaooiAçIo OOHMUUUALI 

H a n t o a , 1 b. 
Cambio: 
Banca lio, 9 1/16. 
Partlcnlar, 9 1/8. 
Morcado, paralysado. 
S a n t o » , 2 h. 80 m. 
Bancarlo, 9 1/16. 
Particular, 9 1/8. 
Mercado, oalmo. 
H a n t o a , 1 h. 
O mercado do oafé abriu sem pro-

cura. 
S a n t o » , 2 h. 30 m. 
Mercado, calmo. 
R i o , 10 b. 16 m. 
Bancarlo, 9. 
Particular, cotado, 9 1/16 e 9 1/8. 
Café : 
Dia 28 : 
Butradas, 6.638 saccas. 
Vondaa, 8.000. 
Typo 7, Jo», firme. 
R i o , 11 h. 80 m. 
Bancarlo, 9 1/16. 
Parttunlar, 9 1/8, 
Mercado, firme. 
R i o , 2 h. 80 m. 
Bancarlo, 9 1/39 e 9 1/10. 
Particular, 9 8/8» e 9 1/8. 
Meroado, firmo. 
Fechou : 
Bancarlo, 9 1/16. 
Partloalar, Bem tomadorea,9 1/8, 

PAUTA 
Pauta aemanal da Alfandega • Re-

cebedoria de Rendas, da 98 a 98 d« 
dezombro: 

0 » « bom 11490 kllo 
Bacolha $870 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPIBADO* NO BIO 

27 Portos do Norto, Maranhão. 
97 Rio da Prata, Kquateur. 
97 Santo», 8. Paulo. 
97 New-York o esc., Orcole Prime. 
28 Bantos, Corríenten. 
U0 Southampton e eao., Danube. 
30 Bantos, Tamar. 
31 Rio da Prata, Magdilaui. 

810» 802» 
130» 121» 
230$ 226» 

— 601 
120» ÍOR» 
.— 60» 

110$ 
' ä 

66* M)$ 
— 26« 
60» 28» 
60» S6I 
80$ <0$ 
— fK.; 
4 s í 80$ 

6« _ 
1"$ 

6 o | 
10» 

19(1» 
{*$ 30» 
60» 10$ 
— 1 2oÍ 
25$ 16« 

90$ -

- 40» 
— 1» 

51 
900$ — 

6$ 
900« 
1601 

900$ 
60$ 

31 Bantos, King. Cudualltm. 
1 Santos, Corytilxi. 

VAPOBKS A SAHIR DO RIO 
27 Montevideo « eue . Metroro. 
97 N f w York, l a s se i . 
VR Victoria o tac., JíiK/iiy. 
28 Bordeaux o esc., Equateur. 
2-t Ubatuba e csc., Emiliana 
Ï 8 Hamburgo e esc.. Corrienten. 
28 Portos do Sul, /faifuíx». 
28 Bihla e esc., Athayile. 
28 Bantos Eiperança 
29 Aracsjú o esc., Penedo. 
30 Rio da Pra ta . Danube 
30 Porto•< do Norte, Brasil 
31 New York e esc., Roman Frince. 
81 8»ntoB, 8. Paulo. 

1 Southampton e esc., Uagdalena, 
VAPOBE8 E8PBB4D0B IM SANTOS 

27 Rio, Corityba. 
28 Buenos-Aires. Cu vier. 
29 Rio. Ktperança 
31 Génova o ose., Tó. 
81 G inova o eec , Baygio. 

1 Rio, 8. Paulo. 
VAPOBES A PARIU DE BANTOS 

27 Hamburgo e ose.. Corríenles. 
29 Anvers e esc., Tamar. 

Rio da Prata Mexican Prince. 
30 New York. King Cndioallni. 
81 Hamburgo o osc., Corytiba. 

2 Rio, S . Paulo. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DC 23 DB DK7.EIMB0 DE 1895 
Presidente, C . P . Vianna ; secreta-

rio, dr. José Augusto do Andrado ; 
deputados. Domingos Loureiro da 
Cruz, Camillo Sampalo o o supplon-
te Pereira Lima. 

EXPEDIENTS 
Officiot : 

Do socrotario da Junta Commercial 
do Estado do Piauhy, aceusando o 
recoblnionto do offleio que aootupanhmi 
a relação dos negociantes matriculados 
no 3.» trimestre do corrento anno ; 

Do director secretario da Jun t a 
Commercial do Coará, commiinicando 
tor aquella Jun t a exonerado dos car-

- do Interpretes cora mordues Al-
fredo dt> R Salgado o Pedro d,i Cas-
t ro Batnlco ! D o b a n d o para a q u e l a s 
vagas, Ettrieo OlyiTpiJ o Chr ia to /am 
Peroira Gncrra ; . , _ 

D* Camara Syndical dos Correto- ' 
fvS 6« SSo Paulo, pelo sen preslden-
to Estovatt ífltrolla, envhmlo a eopéa 
da acta da reulítao aanual do« corre-
tores desta praça, cífccsíuada a 17 do 
corrento, na qual foram eleitos, pré-
sident«, s r . Eloy Cerqueira, secreta-
rio, Br. Antonio Candido da Jtocha. 
thesoureiro, sr. Francisco Carneiro , 
tendo sido esto ultimo reo lo l to .—in-
teirada. 
Requerimentos : 

Do J . TorreaSo C., da praça do 
Santos, para o archivamonto do seu 
diatracto social.—Coinplotom o paga-
mento do sello ; 

Do J . Gomes & C. , desta praça, 
para o arcblvamento do seu t-nntra-
cto social.—Paguem sello estadoal pro-
porcionai ao capitai ; 

I)o Valin MouriUon ó; C., dosta 
praça, para o registro do sua f i rma. 
—Registra-«« ; 

De Joaquim Antonio da Silva, do 
Santos, para lho ser passada a carta 
do registro d<> pua embarcação Fideli-
dade —C«mo requer ; 

De Emile Gounot. do Rio, para o 
registro da sua carta do n e g n i s n t o 
matriculado, visto ter bo t r a n s g r i d o 
para esta praça.- - Rogistre-so ; 

Do Fontoura S C . , dosta f r a c a , 
para o registro (Ia marca que usa eru 
seus fumoa denominados «Bufulo».— 
Como requer : 

Do llB8onclever A C . t desta praça , 
que tendo so retirado dn sua firma 
social o s r . JoBof Augunf Kinkor, 
om 81 do outubro do corrooto anno, 
requer qne seja tomada por te rmo a 
doelaraç&o annexa . — Reglst 'o so . 

M A N I F E S T O S 

Barca dlnamarquoza Vidar, entrada 
do Hamburgo a 22 do corrento : 

400 exs . gairafaB vazias, a C. Dis» 
tillaçáo StupakofT. 

6 ditas benzina, a Baruel A C. 
200 ditas pi egos, a Porreira do Sou-

za S Peixoto. 
100 ditas gomma, a C . Sampaio Ko-

drlgues. 
1 dita productos chlmlcos, a Pau la 

Sucb. 
1 dita acldoB, a G. Schauman & 

Filho. 
100 ditas cevada C II &C. A ordem 

4 ditas vasilhas estanhadas. O II 
& C, Idem. 

10 ditas phosphores, a Jobí- do Car-
valho ft C. 

100 bres. alvaiado, a Helnrltz & <'. 
100 ditas Idem, a Vieira de Castro 

& Comp. 
100 ditas idom, a Campos Araujo 

A Comp. 
ÍOO cxs. covada, a Alberto Zilbbers. 
160 ditas Idem, a Relchort irmãos. 
105 vis. caixas desfeitas, aos mea-

mos. 
40 ata. capas do palha, idem, 
10 cxs. arame, a R. Naschold & C. 

1 c lumna do forro, & C. Docas do 
Santos. 

600 rolos aramo farpado, a V. Gon-
çalves Carmlllo 

26 bres. grampos, ao mosmo. 
160 cxs. cerveja, a Usi-ar Horschltz 

A Comp. 
100 ditas phosphores, a A. Trommol 

& Comp. 
33 bres. louça, A T C, i o>rdera. 
60 cxs. covada, W C ft C, Idom. 
10 ditas Idem, Idom, Idem. 

100 dltaa idom, E & C, Idem. 
12 ditas objectos do folha, a G. 

Backheuser. 
60 bres. grampos, ao mesmo. 

2 cxs . papel do lixa, Idem. 
20 ditas louça, Idom. 
25 bres. alvaiado, II B, & ordom. 

1 ox. oollodium, J S B, Idem. 
1 dita acido sulpburico. Idem Idem. 
1 dita espirito de thcubontlna, 

Idom, Idem. 
800 bres. cimento, a Lion & C. 
168 barras do ferro, aoe moamos. 

3400 ats. idem, Idem. 
225 ditos, Idom. 

1611 barras Idom, Idom. 
260 cxs . cerveja, idom. 
275 ditas agua mineral, Idom. 
260 dltaa amargos, Idem. 

79 bros. alvaiado. Idem. 
41 fds. papel, a R . Bronno th C . 
26 ditos Idem, aos mesmos. 
11 cxs . forragens, Idem. 

1 dita papelaria, Idom. 
1 dita oscovaria, Idom. 
3 ditas cartuchos, idem. 

10 ats. peneiras, Idem. 
25 vis . maohlnas, a StupakofT & C. 

359 gigo* garrafas vazias, aos mea-
. mos. 

1 c x . Idem, Idem. 
100 dltaa phosphores, W, á ordem. 

1077 soa. estrume, a H. Lucas. 
100 cxs . dynamite, C E, & ord-«n. 

6 ditas benzina, C, idom. 
1 dita productos chlmlcos, T T, 

idem. 
1 dita ácidos, Q 8 U , Idem. 

10 ditas phosphores, J C & C, 1'om. 
100 ditas Idem, W, Idem. 

1 dita oollodium, J B & B. Idora. 
1 dita acido Bulphnrlco, l inmjdoin. 
1 dita oleo do thorebentlna, idem, 

Idem. 
260 ditas amargos, Idom, Idom. 

8 ditas cartuchos, R B, Idem. 
100 ditas phosphoroa, W, Idem. 
100 ditas dynamite, (' S, Idem. 

...,*•; , 'AÍJ WH*.! - I m 

i t t í - - í ' 
Iffittbilfirili r-**-'-*^« kflMi 


